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Barroso restabelece indulto natalino,
mas sem perdão para colarinho branco

Reforma da Previdência poderá ser mais
profunda no próximo governo, diz relator
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Mercado financeiro reduz projeção
de inflação deste ano para 3,67%

Uma em cada 100 mulheres
recorreu à Justiça por

violência doméstica em 2017

Esporte

São Paulo, terça-feira, 13  de março de 2018www.jor nalodiasp.com.br

Fonte: Climatempo

Manhã Tarde Noite

29º C

20º C

Terça: Sol com
muitas nuvens.
Pancadas de chuva
à tarde e à noite.

Previsão do Tempo
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Comercial
Compra:   3,25
Venda:       3,25

Turismo
Compra:   3,24
Venda:       3,44

Compra:   4,02
Venda:       4,02

Compra: 126,35
Venda:     154,00

Depois de estreia
impressionante em treinos,

Leist tem problema de câmbio
O final de semana de es-

treia na Indy vinha sendo per-
feito para Matheus Leist: pri-
meiro lugar em seu primeiro
treino livre na sexta, terceiro
lugar logo em sua estreia na
classificação e um domingo
promissor, chegando a andar
em segundo lugar na prova.
Mas um problema do câmbio
na 16ª volta acabou com as
chances de pódio para o jo-
vem gaúcho de 19 anos da
equipe AJ Foyt.          Página 6

Matheus Leist
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Daniel Serra e João Paulo
Oliveira vencem a
Corrida de Duplas

A Corrida de Duplas, prova
que abre a temporada 2018 da
Stock Car, foi realizada no sába-
do (10) no autódromo de Inter-
lagos, em São Paulo. O par for-
mado por Daniel Serra e João
Paulo Oliveira, da Eurofarma RC,
foi o grande vencedor de um
evento repleto de disputas, ultra-
passagens e também da presença
da chuva aumentando o suspense
logo no início da corrida. Rubens
Barrichello e o português Filipe
Albuquerque, da Full Time Sports,
terminaram em segundo, com Ri-
cardo Mauricio e Felipe Nasr,
também da Full Time.    Página 6

Di Grassi ficou fora já na largada depois de bater na reta principal
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Secretário-geral
da ONU diz

que não houve
cessar-fogo

na Síria
O secretário-geral das Na-

ções Unidas, António Guter-
res, disse na segunda-feira (12)
ao Conselho de Segurança da
ONU que a resolução do órgão
pedindo um cessar-fogo na Sí-
ria não tem sido cumprida. A
decisão, aprovada a 24 de fe-
vereiro, por unanimidade, de-
cretava “uma pausa humanitá-
ria de pelo menos 30 dias con-
secutivos em toda a Síria, para
permitir a entrega de ajuda hu-
manitária de forma segura e a
retirada dos doentes graves”. 
A informação é da ONU News.

No seu discurso, António
Guterres destacou que “não
houve cessar das hostilidades”
e a entrega de ajuda humanitá-
ria não tem acontecido “de for-
ma segura, desimpedida e sus-
tentável”.                    Página 3

Brinquedos
lideram lista
de produtos
perigosos

da UE
A Comissão Europeia di-

vulgou na segunda-feira (12)
relatório sobre o Sistema de
Alerta Rápido para Produtos
Perigosos Não-alimentares. O
documento mostra que, em
2017, o sistema registrou mais
de 2 mil alertas e os brinque-
dos, como vários modelos de
spinners (pequeno brinquedo
giratório), por exemplo, enca-
beçaram a lista de produtos
perigosos detectados e retira-
dos do mercado.       Página 3

O técnico da Seleção Bra-
sileira, Tite, anunciou, na se-
gunda-feira (12), a lista de con-
vocados para os dois amisto-
sos neste mês de março, con-
tra Rússia e Alemanha. O Bra-
sil enfrentará os russos em
Moscou, no dia 23 de março,
e os alemães, em Berlim, no
dia 27 do mesmo mês. Confi-
ra a lista:

Goleiros:
Alisson, Roma; Ederson,

Manchester City; Neto, Valencia.

Defensores:
Daniel Alves, PSG; Gero-

mel, Grêmio; Filipe Luís, Atlé-
tico de Madrid; Marcelo, Real
Madrid; Marquinhos, PSG;

Convocados para
amistosos contra

Rússia e Alemanha
Miranda, Inter de Milão; Fag-
ner, Corinthians; Rodrigo
Caio, São Paulo; Thiago Sil-
va, PSG.

Meio campistas:
Casemiro, Real Madrid;

Fernandinho, Manchester
City; Fred, Shakhtar Donetsk;
Paulinho, Barcelona; Phili-
ppe Coutinho, Barcelona;
Renato Augusto, Beijing
Guoan; Talisca, Besiktas; Wi-
llian, Chelsea.

Atacantes:
Douglas Costa, Juventus;

Firmino, Liverpool; Gabriel
Jesus, Manchester City; Tai-
son, Shakhtar Donetsk; Willi-
an José, Real Sociedad.

Maceió (AL) recebe
a penúltima etapa da

temporada 2017/2018
O Circui to  Bras i le i ro

Open de vôlei de praia 2017/
2018 chega nesta semana para
sua sexta e penúltima etapa da
temporada, e em um dos pal-
cos mais tradicionais. A capi-
tal alagoana Maceió recebe as
partidas de quarta-feira (14) a
domingo (18) na arena mon-
tada na Praia da Pajuçara – al-
tura do hotel Enseada -, com
entrada franca à torcida. Em
quadra, campeões olímpicos,
mundiais e pan-americanos

em busca do ouro. As partidas
da quadra central são transmi-
tidas ao vivo no Facebook da
Confederação Brasileira de
Voleibol (CBV), a partir de
quinta-feira, quando se inicia o
torneio principal. Já as dispu-
tas de bronze e finais dos dois
naipes são exibidas com exclu-
sividade pelo canal SporTV, no
sábado à noite e domingo de
manhã. Na arena também há
distribuição de brindes e cami-
setas.                            Página 6

O mercado financeiro redu-
ziu pela sexta semana seguida
a estimativa para a inflação
este ano. A expectativa do mer-
cado para Índice Nacional de
Preços ao Consumidor Amplo
(IPCA), desta vez, passou de
3,70% para 3,67%, de acordo
com o Boletim Focus, publi-
cação divulgada todas as sema-
nas pelo Banco Central (BC),
elaborada com base em pesqui-
sa sobre os principais indica-
dores econômicos. A projeção
está mais distante do centro da
meta de 4,5%, mas acima do

limite inferior de 3%. Para
2019, a estimativa para a in-
flação caiu, pela segunda se-
mana consecutiva, ao passar de
4,24% para 4,20%, abaixo do
centro da meta de 4,25%.

Na última sexta-feira (9), o
Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE) infor-
mou que a inflação oficial,
medida pelo Índice Nacional
de Preços ao Consumidor
Amplo (IPCA), ficou em
0,32% em fevereiro, o menor
índice para o mês desde o ano
2000 (0,13%).        Página 3

Página 4

abriu uma ação judicial por violên-
cia doméstica. No levantamento,
divulgado na segunda-feira (12) e
elaborado pelo Departamento de
Pesquisas Judiciárias da institui-
ção, constatou-se que 1.273.398
processos dessa natureza tramita-
vam na justiça dos estados. Desse
total, 388.263 eram casos novos.
Em relação a 2016, o número
apresentado foi 16% maior.

Apenas 5% dos processos de
agressão doméstica em tramita-
ção tiveram algum tipo de anda-
mento no ano passado. Em relação
ao feminicídio, crime considerado
hediondo desde 2015, foram 2.795
ações pedindo a condenação de um
agressor enquadrado nessa moda-
lidade em 2017, em uma propor-
ção de oito casos novos por dia, ou
uma taxa de 2,7 casos a cada 100
mil mulheres.                 Página 3
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Pesquisa realizada pelo Observatório da Mulher contra a
Violência e pelo Instituto de Pesquisa DataSenado

Um estudo do Conselho Na-
cional de Justiça (CNJ) revelou

que, ao final do ano passado, uma
em cada cem mulheres brasileiras

Brasil busca saída para
sobretaxas definidas

pelos EUA

Mineradora diz que jogou
água com poeira de bauxita

 e soda em rio do Pará

SUS incorpora 10 novas
práticas integrativas e

complementares
Página 3
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SP promove ações para
ampliar a proteção às
mulheres no Estado



SP promove ações para ampliar a
proteção às mulheres no Estado
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São Paulo, terça-feira, 13  de março de 2018

cesar.neto@mais.com

C Â M A R A 

No PSDB, o vereador João Jorge (PSDB), líder do governo
Doria, foi fundamental pra entrada da candidatura do prefeito pau-
listano às prévias que começam dia 18. Ontem, JJ deu entrada na
candidatura Doria à sucessão do governador Alckmin, candidato
Presidencial. No PT, os vereadores Suplicy ...

P A U L I S T A N A  

... e Juliana, mais a família do vereadores Tatto [no caso o ex-
deputado federal Jilmar já devem ter bem mais que os [pelo me-
nos] 4832 votos necessários pras prévias do PT ao Senado. En-
contro estadual do PT deve rolar no dia 28. Se nenhum aliado vier
a disputar, o partido de Lula terá 2 candidaturas.     

P R E F E I T U R A  ( S P ) 

Fórum Econômico Mundial em São Paulo é a ‘cereja do bolo’
que João Doria precisava pra bombar a viabilidade da sua candi-
datura ao governo do Estado de São Paulo. Doria pode [e deve]
prometer que uma vez eleito governador vai fazer São Paulo res-
gatar o que foi ’Locomotiva Econômica do Brasil’.    

A S S E M B L E I A  ( S P )

Deputado-presidente Cauê Macris (PSDB) já é um dos pré-
candidatos - o mais jovem pelo PSDB - ao Senado. Já o deputado
Roberto Trípoli pode estar trocando [janela da infidelidade] o PV
pelo PSD. Tripoli foi líder do prefeito paulistano Kassab na Câ-
mara paulistana, na qual foi presidente reeleito.   

 
C O N G R E S S O  

Deputado federal e líder da bancada tucana no pior momento
do PSDB com denúncias de corrupção derrubando o senador
(MG) e presidente nacional Aécio, Ricardo Tripoli também está
pré-candidato ao Senado. Perguntinha: quer dizer que o atual se-
nador Aloysio não é mesmo mais candidato ?   

P R E S I D Ê N C I A  

Tão literalmente abertas [por conta da cada vez mais possível
prisão de Lula - PT - pós Tribunal Federal de 2ª instância confir-
mar sua condenação] as  possibilidades de um 2º turno imprevi-
sível nas lógicas [de direitas e esquerdas / de PSDB  e PT] que
desenhavam eleições e reeleições brasileiras.  

P A R T I D O S 

Ontem deu-se início, em São Paulo, às filiações [por conta da
candidatura Presidencial do deputado federal Bolsonaro ao PSL
- que já foi da família Tuma e hoje é de Bivar e paulista de Siquei-
ra] de deputados federais ao partido. O 1º foi o major Olímpio,
junto com o colega deputado federal Bolsonarinho.      

P O L Í T I C O S 

... No PDT, Ciro segue achando que vai subir, ainda que no
Estado de São Paulo o partido siga sofrendo intervenção branca
do dono nacional Lupi. Quem também conta com subida [pesqui-
sas] é Alvaro Dias [Podemos ex-PTN]. Dona do REDE, Marina
segue sem saber o que fazer. No PSOL, a tomada ...

B R A S I L E I R O S 

...  [tipo MTST] de Boulos, tá rachando os históricos. No PTC,
o ex-Presidente Collor (PTC) quer mais é ter peso no 2º turno
dos demais. Alckmin (PSDB) segue esperando o DEM de Maia
‘tomar juízo’ e o MDB de Temer não tem como bancar
uma candidatura [sem Kassab - dono do PSD] de Meirelles     

E D I T O R 

O jornalista Cesar Neto assina esta coluna diária de política
desde 1993. Ela tornou-se referência na imprensa e uma via das
liberdades possíveis. Ele está dirigente na Associação “Cronis-
tas de Política SP”. Na Internet desde 1996,
www.cesarneto.com foi pioneiro no Brasil. Leia também no Fa-
cebook Cesar Neto

CESAR
 NETO

w w w. c e s a r n e t o . c o m
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Administração e Redação
Viaduto 9 de Julho, 180
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Exemplar do dia: R$  3,00
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Mensal: R$ 20,00
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Site: www.jornalodiasp.com.br

Publicidade Legal
 Balanços, Atas e
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Maria Augusta V. Ferreira
Mtb. 19.548

A Secretaria da Justiça e da
Cidadania do Estado de São
Paulo desenvolve uma série de
iniciativas voltadas ao público
feminino. Por meio de coorde-
nações específicas, as mulheres
recebem o atendimento de acor-
do com a situação e a atuação
dos setores.

Desde 2009, a Coordenação
de Políticas para a População
Negra e Indígena combate dis-
criminações raciais, étnicas e
religiosas, desenvolvendo e exe-
cutando políticas públicas espe-
cíficas para grupos historica-
mente vulneráveis. “Quem mais
precisa de apoio é a mulher, no
mercado de trabalho e na ques-
tão da saúde, sem contar os ca-
sos ligados à violência”, explica
a coordenadora de Políticas para
a População Negra e Indígena,
Elisa Lucas Rodrigues.

O órgão assessora a secre-
taria na elaboração, coordena-
ção, desenvolvimento e acompa-
nhamento de projetos ligados ao
tema. Além disso, realiza estu-
dos, pesquisas, cursos e campa-
nhas voltados à formação e trei-
namento dos colaboradores.
Também é função da coordena-
ção elaborar sugestões para aper-
feiçoamento da legislação vigen-
te. “O desafio principal é imple-
mentar as grandes políticas públi-
cas nessas áreas”, acrescenta
Elisa Lucas Rodrigues.

Direitos Humanos
O Governo do Estado desen-

volve atividades para combater a
exploração sexual e o tráfico de
mulheres no território paulista.
As ações são comandadas pelo
Núcleo de Enfrentamento ao

Tráfico de Pessoas, que atua na
difusão e promoção das diretri-
zes dos programas de Direitos
Humanos.

De acordo com o responsá-
vel pelo núcleo, Flávio Antas
Corrêa, mulheres adultas e jo-
vens representam 95% de casos
ligados à exploração sexual em
todo o mundo. Os índices sobre
exploração sexual infantil indi-
cam que 69% dos registros en-
volvem meninas.

“Temos o olhar voltado às
mulheres, pois a maior parte do
tráfico de pessoas está relacio-
nada a esse gênero. A grande
questão é a prevenção, sempre
buscando conscientizar os cida-
dãos sobre a gravidade do tema”,
explica Flávio Antas Corrêa.

Entre outras atribuições, o
Núcleo de Enfrentamento ao
Tráfico de Pessoas trabalha para
encaminhar as vítimas para aten-
dimento das demandas de assis-
tência integral junto aos órgãos
competentes nas esferas de go-
verno municipal, estadual e fe-
deral, além de apresentar pro-
postas de instalação de Comitês
Regionais de Enfrentamento ao
Tráfico de Pessoas.

Diversidade
A Coordenação de Políticas

para a Diversidade Sexual foi
criada 2009 para elaborar ações
que promovem os direitos da
população de lésbicas, gays, bis-
sexuais, travestis e transexuais-
LGBT. O setor conta, ainda, com
o apoio do Comitê Intersecre-
tarial de Defesa da Diversidade
Sexual, composto pelas secreta-
rias do Estado.

“Um dos principais trabalhos

é o recebimento de denúncias.
Fazemos a primeira acolhida e
o parecer dos registros que che-
gam à Secretaria e da Defesa da
Cidadania”, afirma o coordenador
de Políticas para a Diversidade
Sexual, Cássio Rodrigo. Em
2017, foram 76 denúncias anali-
sadas pelo órgão, das quais 25 li-
gadas à identidade de gênero e 51
voltadas à orientação sexual.

“O machismo está na base
das discriminações ao público
LGBT e o público feminino ain-
da tem dificuldades no acesso a
canais para denunciar”, comple-
ta Cássio Rodrigo. A coordena-
ção também atua em mediações
de conflitos, que favoreçam a
pessoa agredida e possibilite
mudanças no comportamento do
agressor. No ano passado, o se-
tor participou de 25 mediações.

Cidadania
Articular os órgãos do siste-

ma de Justiça para a aplicação da
Lei Maria da Penha é uma das
ações desenvolvidas desde 2012
pela Coordenação de Políticas
para a Mulher. O setor visa à
igualdade entre homens e mu-
lheres por meio da elaboração de
políticas e da educação em Di-
reitos Humanos relacionadas ao
tema do gênero.

“A coordenação é um instru-
mento importantíssimo, pois
garante que as reivindicações
das paulistas possam sensibili-
zar os poderes Legislativo e Exe-
cutivo para que essas conquistas
sejam realizadas. O Estado tem
uma tradição de luta e de pro-
postas voltadas à saúde do públi-
co feminino. Estamos constru-
indo a paz pelo fim das desigual-

dades”, comemora a coordena-
dora de Políticas para a Mulher,
Albertina Takiuti.

O órgão também capacita
agentes públicos e líderes co-
munitários na aplicação da Lei
Maria da Penha, bem como ela-
bora projetos de defesa da cida-
dania da mulher e promove pes-
quisas que busquem identificar
as vulnerabilidades associadas à
condição feminina.

Serviço
Coordenação de Políticas

para População Negra e Indí-
gena

Endereço: Pátio do Colégio,
148 – Centro – São Paulo – SP

E-mail: politicapopne
graindigena@justica.sp.gov.br

Telefone: (11) 3291-2622 /
3105-9199

Núcleo de Enfrentamento ao
Tráfico de Pessoas

Endereço: Pátio do Colégio,
148 – 2º andar – Centro – São
Paulo – SP

E - m a i l :
netp@justica.sp.gov.br

Telefone: (11) 3241-4291
Coordenação de Políticas

para a Diversidade Sexual
Endereço: Pátio do Colégio,

148 / 184 – 2º andar – Centro –
São Paulo – SP

Horário de Funcionamento:
10h às 17h

Telefone: (11) 3291-2600
Coordenação de Políticas

para a Mulher do Estado de São
Paulo

Endereço: Pátio do Colégio,
148 – Centro – São Paulo – SP

E-mail: cpmulher@sp.gov.br
Telefone: (11) 3291-2600 –

ramais 2746 ou 2753

Diretores e supervisores de ensino
têm aumento de 7% no salário

No domingo (11), o gover-
nador Geraldo Alckmin anunciou
o reajuste em 7% do piso sala-
rial dos diretores e supervisores
ativos do quadro de magistério
da rede estadual de ensino. O
projeto de lei será encaminhado
à Assembleia Legislativa do Es-
tado de São Paulo (Alesp) para
aprovação e aplica-se também
para os aposentados.

O reajuste será retroativo a 1º
de fevereiro. Com a medida, o sa-
lário base de diretores e supervi-
sores que atuam nas mais de cin-
co mil escolas da rede estadual de
ensino passará a ser 7% superior.

Em meio à crise econômica
em todo o País, com algumas
redes de Educação inclusive

atrasando o pagamento de salá-
rios, o aumento faz parte da polí-
tica do governo paulista de refor-
çar e valorizar o magistério da
maior rede de ensino da América
Latina. Em São Paulo, o salário
base de outros servidores que atu-
am em Educação ainda aumenta-
rá em 3,5%. Medida também in-
clui servidores aposentados.

“Nós passamos nesses últi-
mos anos um período difícil no
quadro econômico, porque São
Paulo tem muita indústria e foi
a mais atingida na crise, e o agro-
negócio ainda sobreviveu, mas a
indústria sofreu muito e quando
produto interno bruto cai a nos-
sa arrecadação cai mais”, expli-
ca Alckmin.

O evento, realizado no Palá-
cio dos Bandeirantes, contou
com a presença do secretário da
Educação do Estado de São Pau-
lo, José Renato Nalini, que co-
memorou a medida. “Que a edu-
cação de São Paulo continue na
dianteira do Brasil e sirva de
exemplo para implementar a
Base Nacional Comum Curricu-
lar para o Brasil inteiro”, disse.

Também participaram do
evento mais de 90 professores da
rede estadual de ensino, secretá-
rio da Casa Civil, Samuel Morei-
ra, e os representantes do Sindi-
cato dos Supervisores de Ensino
do Magistério Oficial no Estado
de São Paulo (Apase) e Sindica-
to de Especialistas de Educação

do Magistério Oficial do Esta-
do de São Paulo (Udemo).

Benefícios
O salário-base dos professo-

res em São Paulo é acrescido de
benefícios, de acordo com as
faixas e níveis da carreira, quin-
quênio, além de bônus por me-
recimento, pago anualmente de
acordo com avanço do ensino
nas escolas estaduais. Além
do aumento do salário, o go-
vernador assinou um decreto
que acresce em 50% o valor
do auxílio alimentação dos
servidores públicos que ga-
nham até R$ 3.777,90. Com o
aumento, o benefício passa de
R$ 8 para R$ 12.

Prefeitura anuncia retomada e
ampliação da Operação Delegada

O prefeito João Doria anun-
ciou na segunda-feira (12) a re-
tomada e a ampliação da Ope-
ração Delegada, que passa a
contar com 1.200 vagas por dia
para policiais militares interes-
sados em participar das ativida-
des, além do reajuste do valor
pago por hora para R$28 a ofi-
ciais e R$24 a praças. O último
reajuste neste valor havia sido
em 2015.

As vagas para os guardas-ci-
vis que participam da Diária Es-
pecial por Atividade Comple-
mentar (DEAC) aumentam de
450 para 950. A remuneração
dos profissionais passa de R$
22,65 por hora para R$ 25,50
até subinspetores e R$ 28 para
inspetores da Guarda Civil Me-
tropolitana (GCM).

Com a assinatura do novo
convênio, a operação passa a se
chamar Programa de Fiscaliza-
ção de Posturas Municipais,
deixando de ser restrito apenas
ao combate do comércio irre-
gular. Agora, o policial militar
que aderir ao programa poderá
atuar também no combate à pi-
chação, descarte irregular de
lixo, pessoas que urinam em via

pública, além da proteção ao
agente público vistor.

“Segurança passou a ser pri-
oridade na nossa gestão e é por
isso que nós investimos, acre-
ditamos e apoiamos o trabalho
da Guarda Civil Metropolitana”,
disse o prefeito João Doria. 

A Operação Delegada é rea-
lizada em regiões críticas de
São Paulo desde 2009, em con-
vênio com o Governo do Esta-
do, para combater, principal-
mente, o comércio ambulante
ilegal. O número de policiais
participantes vinha caindo nos
últimos anos. A capital contava,
ao longo de 2017, com a parti-
cipação de cerca de 750 poli-
ciais militares por dia. O paga-
mento era de R$ 25,50 por hora
trabalhada para oficiais e R$
21,25 para praças.

Com o acréscimo dessas
novas vagas, a operação poderá
ser retomada em locais estra-
tégicos em todas as regiões da
cidade e chegará a pontos não
atingidos em anos anteriores.
“Com o aumento do efetivo e da
gratificação, todos os Coman-
dos de Policiamento de Área
(CPAs) da cidade serão con-

templados”, diz o secretário
municipal de Segurança Urba-
na, José Roberto Rodrigues de
Oliveira. Também será reforça-
da a operação na região do Brás
e da Rua 25 de Março. As vagas
são disponibilizadas por Co-
mando de Policiamento de Área
e a inscrição dos policiais é
voluntária.

Mais uma novidade é que as
vagas não preenchidas pode-
rão ser utilizadas em outros
dias, como em datas come-
morativas e grandes eventos.
No convênio anterior, as va-
gas diárias não utilizadas em
caso de faltas, por exemplo,
eram perdidas. Agora, o con-
vênio é anual, o que permite
este uso em outras datas.

Os policiais que participam
da ação passarão a utilizar um
colete com a caracterização da
Operação Delegada. Eles devem
cumprir escalas definidas pela
Polícia Militar, usam farda, vi-
aturas, arma, colete de proteção
da corporação e estão comple-
tamente protegidos diante de
qualquer situação de risco, in-
clusive com seguro e assistên-
cia médica.

Vias com Operação Dele-
gada

Atualmente, as ações estão
concentradas em vias das Pre-
feituras Regionais da Sé, Moo-
ca, Santo Amaro, Vila Mariana,
Santana, Pinheiros, Lapa e Jaba-
quara. Na Sé, os policiais milita-
res participam de ações nas ruas
25 de Março, Florêncio de
Abreu, José Paulino, Santa Ifigê-
nia, São Bento, avenidas Paulista
e Liberdade, além de outras vias
do Centro Novo e Centro Velho
da capital. Já na Mooca, a ação é
concentrada no Largo da Concór-
dia e nas ruas Oriente, Tuiuti,
Bresser, Monsenhor de Andrade,
Taquari, entre outras vias.

O Largo 13 de Maio e a Pra-
ça Floriano Peixoto são moni-
torados em Santo Amaro. Na
Vila Mariana, a operação aconte-
ce na Rua Domingos de Moraes.
Em Santana, na Rua Voluntários
da Pátria. No perímetro da Pre-
feitura Regional de Pinheiros, as
ruas Cardeal Arcoverde e Oscar
Freire recebem são beneficiadas
com a ação. Na Lapa, a Rua 12 de
Outubro e, no Jabaquara, as ave-
nidas Santa Catarina e Engenhei-
ro  Armando  Arruda Pereira.
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Mude seu conceito
sobre “fracasso”.

Entenda que quanto mais fracassar, mais vai aprender. Quanto
mais aprender, mais perto do sucesso estará.

Assim, o “fracasso” faz parte do caminho para o sucesso.
Reserve agora mesmo pelo número 011-99461-3516 sua cre-
dencial VIP para terça-feira (13/03),  na região da paulista nossa
palestra sobre como vencer a crise e os desafios diários nos mo-
delos de negócios atualmente que mais crescem no Brasil e ga-
nhe uma assessoria de quais os passos podem ser feitos para atin-
gir seus objetivos através do mesmo ! Coaching JCB

Secretário-geral da ONU diz
que não houve cessar-fogo

na Síria
O secretário-geral das Nações Unidas, António Guterres, dis-

se na segunda-feira (12) ao Conselho de Segurança da ONU que
a resolução do órgão pedindo um cessar-fogo na Síria não tem
sido cumprida. A decisão, aprovada a 24 de fevereiro, por unani-
midade, decretava “uma pausa humanitária de pelo menos 30 dias
consecutivos em toda a Síria, para permitir a entrega de ajuda
humanitária de forma segura e a retirada dos doentes graves”.  A
informação é da ONU News.

No seu discurso, António Guterres destacou que “não houve
cessar das hostilidades” e a entrega de ajuda humanitária não tem
acontecido “de forma segura, desimpedida e sustentável”. Ele
disse também que não foi levantado o cerco em zonas habitadas,
como Ghouta Oriental, e que “nenhum doente ou ferido grave foi
evacuado” até ao momento.

Segundo o líder das Nações Unidas, a ONU e os seus parcei-
ros estão prontos para entregar ajuda humanitária, mas os objeti-
vos não têm sido cumpridos devido à violência.

Orientação
Guterres falou também sobre as negociações que estão ocor-

rendo e detalhou vários encontros e correspondência entre as
partes envolvidas no conflito, incluindo o governo sírio, fações
rebeldes, a ONU e a Rússia.

O chefe da ONU afirmou que ele e o seu enviado especial
para o país, Staffan de Mistura, se mantiveram “informados de
cada passo, oferecendo apoio e orientação para garantir a imple-
mentação da resolução. ” 

O secretário-geral detalhou o que foi feito nas últimas duas
semanas. Em Afrin e Tell Refaat, a norte de Alepo, a ajuda che-
gou a 50 mil pessoas. Em Dar Al-Kabira, foram alcançadas 33,5
mil pessoas, mas “o governo sírio não permitiu a entrega de me-
dicamentos essenciais como a insulina”.

Em Ghouta Oriental, a ajuda chegou a 27,5 mil pessoas, um
terço do objetivo. Além disso, explicou Guterres, “a maioria do
material médico foi removida pelas autoridades sírias”. Ele afir-
mou que “a violência tornou esta operação extremamente peri-
gosa, apesar das garantias dadas.  Numa das ocasiões, o pessoal
teve de regressar a Damasco por causa de bombardeios”.

Esperança
O secretário-geral elogiou ainda “os valentes trabalhadores

humanitários que arriscam as suas vidas para entregar ajuda e pro-
teção às pessoas que precisam.” Segundo ele, “com todas estas
dificuldades, a situação humanitária e de direitos humanos na
região torna-se mais desesperadora a cada dia”.

No fim do discurso, Guterres disse acreditar que “apesar das
dificuldades, falta de confiança, desconfianças mútuas ainda é
possível implementar a Resolução 2401 visando a trégua”. (Agen-
cia Brasil)

Brinquedos lideram lista de
produtos perigosos da UE
A Comissão Europeia divulgou na segunda-feira (12) relató-

rio sobre o Sistema de Alerta Rápido para Produtos Perigosos
Não-alimentares. O documento mostra que, em 2017, o sistema
registrou mais de 2 mil alertas e os brinquedos, como vários
modelos de spinners (pequeno brinquedo giratório), por exem-
plo, encabeçaram a lista de produtos perigosos detectados e re-
tirados do mercado.

Todos os países da União Europeia (UE), além da Islândia,
Noruega e Liechtenstein, participam do sistema, que funciona
modo cooperativo. Os brinquedos foram a categoria de produtos
mais notificados como perigosos (29%), seguidos de veículos a
motor (20%) e artigos de vestuário, têxteis e moda (12%). Em
relação aos riscos, o mais frequente foi ferimento (28%), segui-
do de risco químico (22%).

“As regras europeias do consumidor garantem que somente
produtos seguros sejam vendidos na UE. Se esse não for o caso,
o Sistema de Alerta Rápido avisa as autoridades para reagirem
rapidamente e removerem quaisquer produtos que possam cau-
sam ferimentos. Graças a este sistema, estamos mantendo nos-
sos filhos seguros e evitando acidentes fatais em nossas estra-
das”, afirmou V ra Jourová, comissária responsável pela Justiça,
Consumidores e Igualdade de Gênero da Comissão Europeia.

Retirada do mercado
No ano passado, os 2.201 avisos enviados através do siste-

ma de alerta rápido provocaram quase 4 mil ações de acompa-
nhamento, como a retirada de produtos do mercado. Muitos
dos produtos perigosos são vendidos em plataformas ou mer-
cados online. A maioria dos itens notificados são provenien-
tes da China (53%). Os de origem europeia representaram
26% das notificações.

O Sistema de Alerta Rápido possui um site público com atu-
alizações semanais de alertas enviados pelas autoridades nacio-
nais. Semanalmente, cerca de 50 alertas são registrados e publi-
cados. Consumidores e empresas também podem criar e perso-
nalizar suas próprias assinaturas para alertas, de acordo com suas
necessidades e preferências e compartilhar seus alertas através
das redes sociais. (Agencia Brasil)

O mercado financeiro redu-
ziu pela sexta semana seguida a
estimativa para a inflação este
ano. A expectativa do mercado
para Índice Nacional de Preços
ao Consumidor Amplo (IPCA),
desta vez, passou de 3,70% para
3,67%, de acordo com o Bole-
tim Focus, publicação divulgada
todas as semanas pelo Banco
Central (BC), elaborada com
base em pesquisa sobre os prin-
cipais indicadores econômicos.
A projeção está mais distante do
centro da meta de 4,5%, mas
acima do limite inferior de 3%.

Para 2019, a estimativa para a
inflação caiu, pela segunda se-
mana consecutiva, ao passar de
4,24% para 4,20%, abaixo do
centro da meta de 4,25%.

Na última sexta-feira (9), o
Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE) infor-
mou que a inflação oficial, me-
dida pelo Índice Nacional de Pre-
ços ao Consumidor Amplo
(IPCA), ficou em 0,32% em fe-
vereiro, o menor índice para o
mês desde o ano 2000 (0,13%).

Nesse cenário de inflação
baixa e economia se recuperan-

do, o mercado financeiro espe-
ra que a taxa básica de juros, a
Selic, seja reduzida em 0,25 pon-
to percentual, de 6,75% para
6,50% ao ano, neste mês. A Se-
lic é o principal instrumento do
Banco Central para alcançar a
meta de inflação. Quando o Co-
pom aumenta a Selic, o objetivo
é conter a demanda aquecida, e
isso gera reflexos nos preços,
porque os juros mais altos en-
carecem o crédito e estimulam
a poupança. Quando o Copom
diminui os juros básicos, a ten-
dência é que o crédito fique mais

barato, com incentivo à produ-
ção e ao consumo, reduzindo o
controle sobre a inflação.

De acordo com a previsão das
instituições financeiras, a Selic
encerrará 2018 em 6,50% ao ano
e subirá ao longo de 2019, termi-
nando o período em 8% ao ano.

A estimativa para o cresci-
mento do Produto Interno Bruto
(PIB), a soma de todos os bens e
serviços produzidos no país, des-
te ano, caiu de 2,90% para 2,87%.
Para 2019, a projeção é mantida
em 3% há seis semanas consecu-
tivas. (Agencia Brasil)

Uma em cada 100 mulheres recorreu à
Justiça por violência doméstica em 2017

Um estudo do Conselho Na-
cional de Justiça (CNJ) revelou
que, ao final do ano passado, uma
em cada cem mulheres brasilei-
ras abriu uma ação judicial por
violência doméstica. No levan-
tamento, divulgado na segunda-
feira (12) e elaborado pelo De-
partamento de Pesquisas Judici-
árias da instituição, constatou-se
que 1.273.398 processos dessa
natureza tramitavam na justiça
dos estados. Desse total,
388.263 eram casos novos. Em
relação a 2016, o número apre-
sentado foi 16% maior.

Apenas 5% dos processos de
agressão doméstica em tramita-
ção tiveram algum tipo de anda-
mento no ano passado. Em rela-
ção ao feminicídio, crime con-
siderado hediondo desde 2015,
foram 2.795 ações pedindo a
condenação de um agressor en-
quadrado nessa modalidade em
2017, em uma proporção de oito
casos novos por dia, ou uma taxa
de 2,7 casos a cada 100 mil mu-
lheres. Em 2016, haviam sido

registrados 2.904 casos novos
de feminicídio.

De acordo com o CNJ, o vo-
lume de processos julgados
(440.109) foi ampliado em 19%
na comparação com 2016. Um
dos fatores que motivaram o au-
mento é o programa Justiça pela
Paz em Casa, que consiste em
uma força operacional de tribu-
nais estaduais concentrada ao
longo de três dias, em que são
decididos os destinos de vítimas
e autores de crimes de violên-
cia doméstica e familiar contra
a mulher. Mais de 800 mil ca-
sos (833.289) ainda aguardavam
um desfecho no final de 2017.

Segundo o CNJ, desde que o
Justiça pela Paz em Casa foi ado-
tado, em março de 2015, até de-
zembro do ano passado, foram
proferidas 111.832 sentenças e
concedidos 57.402 pedidos de
medida protetiva. Destes, 40,5%
(23.271) foram deferidos duran-
te as três semanas da última edi-
ção do programa, em novembro.

Atualmente, há 125 varas e

juizados especiais em todos os
estados e no Distrito Federal
que cuidam exclusivamente de
processos relativos a violência
doméstica. No ano anterior,
eram 111 varas. Em primeiro lu-
gar na lista está o Tribunal de
Justiça do Distrito Federal
(TJDFT), com 16 varas, seguido
pelo Tribunal de Justiça de São
Paulo (TJSP), que possui 13.

O CNJ que alguns tribunais,
por não organizarem estatísticas
sobre o assunto, não tiveram seus
dados computados pelo estudo.

Uma em cada três vítimas
procuram o Estado

Outra pesquisa, divulgada na
semana passada, indica que so-
mente uma em cada três mulhe-
res afirmou ter recorrido a al-
gum equipamento do Estado para
enfrentar a violência à que foi
submetida. Segundo o levanta-
mento Aprofundando o Olhar
sobre o Enfrentamento à Vio-
lência contra as Mulheres, re-
alizado pelo Observatório da

Mulher contra a Violência e pelo
Instituto de Pesquisa DataSena-
do, 29% das mulheres consulta-
das dizem que foram vítimas de
violência contra a mulher. Em
2015, o percentual era de 18%
das entrevistadas.

O índice, tornado conhecido
a cada dois anos desde 2005,
sempre foi mantido entre 15%
e 19%, e, segundo o DataSena-
do, essa oscilação ascendente
não significa necessariamente
um crescimento real dos casos,
e sim sinaliza um maior reco-
nhecimento das mulheres de que
são vítimas de agressão.

Para chegar aos resultados,
os pesquisadores consultaram,
entre novembro de 2017 e feve-
reiro de 2018, autoridades vincu-
ladas a órgãos atuantes no enfren-
tamento à violência contra as mu-
lheres nas cidades de Feira de San-
tana (BA), Goiânia (GO), Palmas
(TO), Santa Maria (RS) e Lavras
(MG). No método escolhido, fo-
ram realizadas 19 entrevistas em
profundidade. (Agencia Brasil)

SUS incorpora 10 novas práticas
integrativas e complementares

O Sistema Único de Saúde
(SUS) incorporou  na segunda-
feira (12) 10 novas práticas de
medicina integrativa e comple-
mentar. Agora, são 29 os proce-
dimentos terapêuticos baseados
em conhecimentos tradicionais
oferecidos pelo sistema públi-
co de saúde.

O ato de incorporação foi
assinado pelo ministro da Saú-
de, Ricardo Barros, na abertura
do Primeiro Congresso Interna-
cional de Práticas Integrativas e
Complementares e Saúde Públi-
ca. O encontro é promovido pelo
Ministério da Saúde, em conjun-
to com o terceiro Congresso
Internacional de Ayurveda, e vai
até quinta-feira (15) no RioCen-
tro, na Barra da Tijuca, na zona
oeste do Rio de Janeiro.

Segundo o ministro, agora o
Brasil lidera a oferta de modali-
dades integrativas na saúde pú-
blica, com 5 milhões de usuári-
os em 9.350 estabelecimentos
de 3.173 municípios. De acor-
do com Barros, tais práticas são
investimentos em prevenção de
saúde, para que as pessoas não
fiquem doentes, e evitar que os
problemas delas se agravem, que
sejam internadas e que se ope-
rem, o que gera custos para o
sistema e tira qualidade de vida
do cidadão.

”Somos, agora, o país que
oferece o maior número de prá-
ticas integrativas disponíveis na

atenção básica. O SUS financia
esse trabalho com a transferên-
cia para os municípios, e nós
passamos então a caminhar um
pouco na direção do fazer e não
cuidar da doença”, disse o mi-
nistro.

Ridardo Barros explicou que
a incorporação das terapias cha-
madas de alternativas ao SUS
baseou-se em evidências cientí-
ficas e na tradição. “Estamos fa-
lando de medicina tradicional:
ao longo de milênios, essas coi-
sas deram certo. A maioria dos
medicamentos é baseada no
princípio ativo dessas plantas.
Antes, tomava-se um chá de de-
terminada planta e hoje toma-se
um comprimindo de uma subs-
tância extraída daquela planta, o
que faz exatamente o mesmo
efeito.”

Desde 2006, já eram ofere-
cidos pelo SUS os tratamentos
de acupuntura, homeopatia, fito-
terapia, antroposofia e termalis-
mo. No ano passado, foram in-
cluídas 14 práticas: arteterapia,
ayurveda, biodança, dança circu-
lar, meditação, musicoterapia,
naturoterapia, osteopatia, quiro-
praxia, reflexoterapia, reiki,
shantala, terapia comunitária in-
tegrativa e ioga. Agora, somam-
se à lista a apiterapia, aromate-
rapia, bioenergética, constela-
ção familiar, cromoterapia, ge-
oterapia, hipnoterapia, imposi-
ção de mãos, ozonioterapia e

terapia de florais.
O ministro destaca que, no

ano passado, foram 1,4 milhão de
atendimentos individuais. A mai-
oria foi de acupuntura, com 707
mil atendimentos. Depois, vieram
medicina tradicional chinesa, com
151 mil sessões de tai chi chan e
liangong, auriculoteriapia, com
142 mil procedimentos, e ioga,
com 35 mil sessões.

Segundo Ricardo Barros, o
Congresso Internacional de Prá-
ticas Integrativas e Complemen-
tares e Saúde Pública vai deba-
ter formas de ampliar as práti-
cas de medicina integrais e com-
plementares no SUS e levar as
terapias aos municípios.

“Este é o desafio. Primeiro,
estamos consolidando a oferta
do serviço, permitindo que as
estruturas de atenção básica im-
plantem esses serviços e colo-
quem à disposição das pessoas.
Agora é fazer a divulgação e o
engajamento dos cidadãos na
prevenção, que não é a nossa
cultura. Se você vai à China, a
cada 50 metros, tem uma casa de
massagem. Aqui, a cada 50 me-
tros, tem uma farmácia. Essa é a
mudança que precisa ser alcan-
çada”, afirmou.

Na oportunidade, Barros as-
sinou também a incorporação no
organograma do Ministério da
Saúde da Coordenação de Práti-
cas Integrativas e Complemen-
tares, cujo titular será Daniel

Amado. O ministro lançou ain-
da o glossário temático e o ma-
nual de boas práticas para as te-
rapias integrativas no SUS.

Opas elogia sistema brasi-
leiro

O encontro sobre medicina
complementar atraiu cerca de 5
mil pessoas, que se inscreveram
em diversos países. Na mesa de
abertura, a diretora da Organiza-
ção Pan-Americana de Saúde
(Opas), Carissa Étienne, elogiou
o sistema de saúde brasileiro,
considerando-o um modelo que
“causa inveja ao mundo”, por ser
baseado nos direitos humanos e
no acesso de toda a população.

Sobre as terapias integrati-
vas, Carissa ressaltou a necessi-
dade de preservar tais conheci-
mentos, que são passados de ge-
ração em geração. “Devemos
reconhecer as pessoas que fa-
zem com que essas práticas de
saúde permaneçam vivas e que
passem de geração para gera-
ção”, disse a representante da
Opas. Os recursos necessários
para garantir uma vida saudável
e produtiva existem, acrescen-
tou Carissa. “É nossa responsa-
bilidade descobrir como presen-
tear todos os nossos irmãos e
irmãs com esse conhecimento.”

Na abertura do congresso,
houve apresentações de dança
indiana e de índios guaranis.(
Agencia Brasil)

Venda de produtos eletroeletrônicos com o
exterior cresce mais de 15% em janeiro

A comercialização de produ-
tos eletroeletrônicos com o ex-
terior cresceu mais de 15% no
mês de janeiro, segundo dados
da Associação Brasileira da In-
dústria Elétrica e Eletrônica
(Abinee).

As exportações do setor, no
primeiro mês do ano, totaliza-
ram US$ 407,9 milhões, um
crescimento de 16,8% em rela-
ção a janeiro do ano passado. Na

mesma comparação, as importa-
ções chegaram a US$ 2,93 bi-
lhões, 15,3% acima das registra-
das no mesmo mês de 2017
(US$ 2,54 bilhões).

Com o resultado, o déficit da
balança comercial dos produtos
elétricos e eletrônicos brasilei-
ros somou US$ 2,52 bilhões em
janeiro, 15% superior ao com-
putado no mesmo período de
2017 (US$ 2,19 bilhões).

“O déficit comercial dos
produtos elétricos e eletrônicos
deverá seguir trajetória de cres-
cimento devido ao aumento da
atividade econômica. Apesar das
exportações terem aumentado
16,8%, o saldo da balança co-
mercial apresentou maior défi-
cit do que no ano passado devi-
do à influência do aumento ex-
pressivo das importações”, des-
tacou, em nota a Abinee.

Segundo a entidade, o desta-
que para as vendas ao exterior
ficou por conta de bens de in-
formática (acréscimo de
90,1%), automação industrial
(34,2%) e de componentes
(20,3%). Nas importações,
destacaram-se os componentes
para telecomunicações (30%),
semicondutores (21%) e ele-
trônica embarcada (21%).
(Agencia Brasil)
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Ministro anuncia R$ 471 milhões
para a indústria audiovisual
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O ministro da Cultura
(MinC), Sérgio Sá Leitão, anun-
ciou  na segunda-feira (12), no
Rio de Janeiro, investimentos de
R$ 471 milhões para a indústria
audiovisual, contemplando to-
dos os estados e municípios do
país. “O programa está aberto à
participação de empresas do au-
diovisual de todas as regiões.
Acho que isso vai significar um
impulso muito grande no desen-
volvimento desse setor, que já
tem um peso econômico muito
forte, já contribui muito para a
geração de emprego, de renda,
de desenvolvimento do nosso
país e, certamente, irá contribuir
ainda mais a partir desse inves-
timento”, disse o ministro.

Essa é a segunda etapa do
programa #audiovisualgerafutu-
ro, de editais para o cinema e a
televisão.

Sá Leitão destacou que com
as linhas anunciadas em feverei-
ro, de R$ 80 milhões, o aporte
para área do audiovisual este ano
já alcança R$ 551 milhões. Ele
informou que até o final do ano
serão anunciadas mais linhas,
que levarão ao recorde de recur-
sos para o setor de cerca de R$
1,25 bilhão. O próximo anúncio
está programado para o dia 30 de
abril.

Até o final de março, serão
publicados os regulamentos das
seis linhas de crédito anunciadas
hoje. “O Ministério da Cultura e
a Agência Nacional do Cinema
(Ancine) estão trabalhando de
mãos dadas, estão juntos condu-
zindo a política do audiovisual e

também com o setor. Estamos
mudando e implementando uma
série de melhorias de gestão, nas
regras, com desburocratização e
simplificação, e estamos conse-
guindo aumentar muito o volu-
me de recursos disponível e au-
mentando o alcance”. A expec-
tativa é reduzir pela metade o
tempo médio que leva para os
recursos chegarem de fato ao
caixa das empresas e, portanto,
aos projetos.

O ministro disse que a partir
desse ano o Fundo Setorial do
Audiovisual vai se dedicar a áre-
as às quais não se dedicava e que
são fundamentais para o desen-
volvimento do setor, como for-
mação e capacitação, infraestru-
tura e tecnologia, mostras e fes-
tivais, digitalização de acervos.

Na primeira etapa do progra-
ma #audiovisualgerafuturo, fo-
ram anunciadas 11 linhas visan-
do induzir à redução da desigual-
dade de gênero e raça e também
para estimular a participação de
jovens na área do audiovisual,
tornando o mercado mais ami-
gável para novos realizadores. Sá
Leitão antecipou que está sendo
discutido no novo Comitê Ges-
tor do Fundo Setorial a adoção
de mecanismos semelhantes nas
linhas que serão lançadas na ter-
ceira etapa, em especial nas li-
nhas seletivas operadas pela An-
cine.

TVs
Durante a solenidade, o mi-

nistro anunciou também a ter-
ceira edição da Linha de Produ-

ção para TVs Públicas, realizada
em parceria com a Empresa Bra-
sil de Comunicação (EBC). Se-
rão distribuídos R$ 70 milhões
entre as cinco regiões do país, o
que resultará em programação de
produção independente para a TV
Brasil, para os canais do Poder
Legislativo e ainda para TVs co-
munitárias e universitárias.

O edital referente às TVs
Públicas traz como principal
novidade a inclusão dos canais
legislativos entre os canais ap-
tos à exibição das obras, unin-
do-se aos segmentos de TV uni-
versitária, comunitária e educa-
tiva e cultural. Serão produzidas
80 obras.

Linhas
Na linha Produção Cinema-

tográfica/Seletivo, o edital se
destina a produtoras brasileiras
independentes, com o objetivo
de ampliar a produção de filmes
brasileiros com foco tanto em
aspectos comerciais quanto ar-
tísticos, garantindo a diversida-
de na produção nacional. Na
modalidade livre, os investimen-
tos totalizam R$ 60 milhões,
enquanto na modalidade com
foco artístico, os recursos pre-
vistos são no montante de R$ 40
milhões.

Serão destinados R$ 150
milhões para a linha Produção
Cinematográfica/Fluxo Automá-
tico. Os recursos podem ser
acessados por produtoras e dis-
tribuidoras brasileiras. As pro-
dutoras só poderão dispor de até
10% do valor total dos recursos,

e as distribuidoras, 30%. O li-
mite por projeto será de R$ 6
milhões. Distribuidoras estran-
geiras só serão aceitas como
codistribuidoras.

Na linha Fluxo Automático
de Produção para TV, serão des-
tinados R$ 120 milhões para a
produção de conteúdos, que po-
dem ser acessados por produto-
ras independentes e por emisso-
ras e programadoras brasileiras,
respeitando-se o limite de 10%
para a produtora e 30% para a
programadora. O objetivo é am-
pliar a presença do conteúdo na-
cional nas grades de programa-
ção dos canais brasileiros e es-
trangeiros.

Para Distribuição Cinemato-
gráfica/Fluxo Automático, que
se destina à comercialização de
obras cinematográficas para o
mercado de salas de exibição, os
investimentos são divididos em
três categorias, de acordo com
o tamanho do lançamento do
longa-metragem de ficção, do-
cumentário ou animação. O edi-
tal engloba um total de R$ 28
milhões para investimentos.

Já o edital Prêmio Adicional
de Renda (PAR) Exibição é des-
tinado aos pequenos exibidores
brasileiros. O objetivo é aumen-
tar a exibição de filmes nacio-
nais, premiando as empresas exi-
bidoras em função da quantida-
de e diversidade de filmes naci-
onais exibidos. Serão destinados
R$ 3 milhões para complexos
de até duas salas, pertencentes a
grupos de até 20 salas. (Agencia
Brasil)

Reforma da Previdência poderá ser mais
profunda no próximo governo, diz relator

O deputado federal Arthur
Maia (PPS-BA), relator da Re-
forma da Previdência na Câma-
ra, disse na segunda-feira (12)
acreditar que o próximo gover-
no terá capital político sufici-
ente para aprovar a reforma,
mas previu que ela será mais
profunda do que a que está em
discussão. Maia participou do
seminário Reforma da Previ-
dência: uma reflexão necessá-
ria, na Fundação Getúlio Vargas,
no Rio de Janeiro.

Na opinião do parlamentar, o
próximo governo terá condições
políticas de fazer uma reforma
mais dura e aprovará um projeto
diferente do que consta no pa-
recer em discussão na Câmara
dos Deputados, assinado por ele.
“Certamente, se fará outra refor-

ma. Ao meu ver, será uma refor-
ma mais dura e muito mais pro-
funda”, disse ele, que acrescen-
tou: “O novo presidente eleito
entra com todo o capital políti-
co para adotar as medidas que
sejam necessárias. Não importa
qual seja o viés ideológico de
quem se eleja, tenho convicção
de que será uma reforma muito
mais profunda que a que consta
no meu parecer.”

A legislação determina que,
em função da intervenção fede-
ral na segurança pública do es-
tado do Rio, o Congresso não
pode promover alteração à Cons-
tituição, como é o caso da Re-
forma da Previdência. Maia afir-
mou que não tratou da possibili-
dade de suspensão da interven-
ção para votar a reforma com

ninguém e foi enfático ao apon-
tar que o governo não tem os
308 votos necessários para apro-
var a reforma na Câmara.

“Não temos votos. Não adi-
anta. O governo não tem os 308
votos. Já fiz essa conta de baixo
pra cima, de cima pra baixo, de
norte para sul e de leste para
oeste. Não temos votos”, disse
o deputado, que não descartou a
possibilidade de o cenário mu-
dar após as eleições: “Depois da
eleição é outro planeta. Será
outra realidade totalmente dife-
rente”.

À noite o secretário de Pre-
vidência do Ministério da Fazen-
da, Marcelo Caetano, fará uma
palestra no mesmo seminário.
Durante a manhã, Caetano con-
versou com jornalistas e enfati-

zou que, apesar da intervenção,
a reforma permanece como uma
pauta prioritária para o governo.

Ele disse que uma possível
suspensão da intervenção fede-
ral antes de 31 de dezembro, pra-
zo estipulado pelo decreto, não
está em discussão no governo.
“Não está (sendo conversado). O
prazo que existe hoje no decre-
to é 31 de dezembro de 2018.
Se, porventura, esse decreto for
revogado, o debate retorna”.

Para o secretário, o tema
ocupará uma posição relevante
no debate entre os postulantes
ao Palácio do Planalto e a velo-
cidade com que pode avançar no
governo seguinte dependerá do
presidente e dos parlamentares
que forem eleitos. (Agencia
Brasil)

Três semanas após moradores
de Barcarena, na região metropo-
litana de Belém (PA), denunciarem
às autoridades a suspeita de que um
depósito de resíduos da mineradora
Hydro AluNorte havia transborda-
do, despejando efluentes tóxicos
no meio ambiente, a empresa no-
rueguesa confirmou que liberou in-
tencionalmente o excesso de água
das chuvas que havia se acumulado
no terreno da refinaria de alumina,
a maior do mundo.

Em nota divulgada na segunda-
feira (12), a Hydro AluNorte infor-
ma que o excesso de águas pluvi-
ais foi liberado no Rio Pará por um
dos pontos de descarte anexos à
estação de tratamento de água da
refinaria, não havendo sinais de va-
zamento ou transbordamento de
dejetos tóxicos armazenados nos
depósitos de resíduo de bauxita.
Segundo a empresa, o lançamento
foi comunicado à secretaria esta-
dual de Meio Ambiente e Susten-
tabilidade (Semas). Ainda segundo
a empresa, o chamado Canal Velho
já tinha sido usado antes e voltou a
ser utilizado entre os dias 20 e 25
de fevereiro, quando as denúncias
dos moradores já tinham se torna-
do públicas. A mineradora informou
que, antes de ser liberada no rio de
forma controlada, a água acumula-
da é tratada segundo critérios esta-
belecidos pelo Conselho Nacional
de Meio Ambiente (Conama).

“A água teve seu pH tratado an-
tes de ser liberada e depois mistu-
rada com a água da estação de tra-
tamento de efluentes e com as
águas superficiais da fábrica de alu-
mínio”, disse a empresa, informan-
do que a água de chuva liberada da
área da refinaria pode conter poei-
ra de bauxita e vestígios de soda
cáustica, mesmo não tendo entra-

Mineradora diz que jogou
água com poeira de bauxita e

soda em rio do Pará
do em contato com as áreas de de-
pósito de resíduos de bauxita.

Na nota, a empresa garante não
haver indícios de que a liberação
da água represada causou danos ao
meio ambiente. A afirmação con-
traria laudo divulgado no último dia
22, pelo Instituto Evandro Chagas,
do Ministério da Saúde. Para os
técnicos do instituto, o vazamento
de uma grande quantidade de eflu-
entes tóxicos afetou o Rio Paraná
e igarapés, podendo ter contami-
nado o lençol freático. Análises de
amostras de material colhidas no
local apontaram a presença de ní-
veis elevados de chumbo, alumínio,
sódio e de outras substâncias pre-
judiciais à saúde humana e animal.

O potencial de risco levou as
autoridades a determinarem que a
Hydro AluNorte forneça água para
os moradores de duas comunida-
des afetadas (Vila Nova e Bom Fu-
turo) e reduza a produção da refi-
naria em 50%.

A conclusão dos peritos do Ins-
tituto Evandro Chagas foi que o
episódio ocorreu não só em fun-
ção das fortes chuvas registradas
entre os dias 16 e 18 de fevereiro,
mas principalmente porque a em-
presa estava operando no seu limi-
te, não sendo capaz de tratar todos
os efluentes. O resultado foi de-
terminante para a Semas decretar a
redução da produção.

No início do mês, a minerado-
ra contratou a empresa de consul-
toria brasileira SGW Serviços para
avaliar o modelo de tratamento de
água e verificar se o sistema de
gerenciamento de efluentes da re-
finaria foi operado adequadamen-
te. Os resultados preliminares da
avaliação deverão ser divulgados na
primeira semana de abril, segundo
a mineradora. (Agencia Brasil)

A ouvidoria da Agência Nacio-
nal de Telecomunicações elogiou o
desempenho do processo de des-
ligamento do sinal de TV analógi-
co e implantação do sinal digital
na país, em especial em 2017. Por
meio de relatório, o órgão diz que
a implantação do sinal digital e a
liberação do espectro de 700MHz
para as operadoras da telefonia
móvel em serviço 4G foi uma
“elegante definição de inovação e
de política pública”.

Para o órgão, o projeto de digi-
talização da TV aberta deve ser di-
vulgado em fóruns internacionais de
telecomunicação, como o da União
Internacional de Telecomunicações
(UIT) e da Comissão Interamerica-
na de Telecomunicações (Citel) por
usa concepção e resultados.

“Esta Ouvidoria sugere que este
projeto, na sua concepção e nos seus
resultados, seja apresentado no Fó-
rum dos Reguladores da UIT e na
Citel, respectivamente, uma vez que
se caracteriza como um case de su-
cesso, podendo ser referência para
outros países que ainda não passa-
ram pelo processo de migração da
TV analógica para a digital, bem
como referência para outros proje-
tos similares”, diz o relatório. Ini-
ciado em 2016, o processo de des-
ligamento do sinal analógico é con-
duzido por um grupo formado pela
Anatel; Ministério da Ciência, Tec-
nologia, Inovações e Comunica-
ções; radiodifusores; e operadoras
de telefonia móvel que participaram
de um leilão para operar a faixa de
700 MHz. A licitação da faixa, ocor-
rida em 2014, recolheu à União R$
5,4 bilhões pagos pelas quatro ope-
radoras, valor abaixo dos R$ 7,7 bi-
lhões estimados pelo governo.

Pelo edital, as vencedoras tive-
ram que constituir uma entidade

Ouvidoria da Anatel elogia
processo de implantação da

TV digital no Brasil
sem fins lucrativos para operacio-
nalizar a liberação da faixa. A or-
ganização ficou responsável tam-
bém pelo custeio do remaneja-
mento dos canais e distribuição de
receptores de sinal digital às fa-
mílias inscritas em programas so-
ciais do governo federal.

Segundo a Anatel, até o final do
ano passado, com o remanejamen-
to da faixa de 700 MHz, mais de 66
milhões de telespectadores brasi-
leiros passaram a receber o sinal
digital. O relatório disse ainda que,
até outubro de 2017, dos 241 mi-
lhões de celulares no Brasil, 79%
deles podiam acessar a banda larga
por meio de smartphones.

“Com o uso da faixa de 700
MHz, a qualidade [de internet] per-
cebida pelo usuário está sendo am-
pliada, uma vez que, para além das
próprias características dessa faixa
(maior velocidade e melhor cober-
tura), diminui o fluxo de dados nas
demais faixas em uso”, diz o texto.

O cronograma inicial previa o
início do desligamento em 2015 e
término em 2018, mas foi adiado.
Atualmente a Anatel estima que, em
2018, o desligamento do sinal ana-
lógico continuará em mais 1.040 ci-
dades, entre elas, áreas metropolita-
nas de todas as capitais que ainda con-
vivem com os dois sinais. A previsão
da ouvidoria é que o processo acabe
até 31 de dezembro de 2023.

De acordo com o Art. 45 da Lei
Geral de Telecomunicações, o ou-
vidor da Anatel é nomeado pelo pre-
sidente da República para um man-
dato de dois anos renovável, com
competência para ter acesso a to-
dos os assuntos da agência regula-
dora e o dever de avaliar a eficiên-
cia e o cumprimento dos deveres
funcionais dos servidores. (Agen-
cia Brasil)

O Comando Conjunto das
tropas federais que atuam na in-
tervenção na segurança públi-
ca do Rio de Janeiro, em apoio
à Secretaria de Segurança, ini-
ciou na segunda-feira (12), na
Vila Kennedy, na zona oeste do
Rio, uma sequência de opera-
ções para reforçar o patrulha-
mento ostensivo regularmente
efetuado pela Polícia Militar,
através da Unidade de Polícia
Pacificadora (UPP) da comu-
nidade.

Ao todo, 300 militares das
Forças Armadas serão empre-
gados nas ações diárias na Vila
Kennedy. No período diurno, os
militares cumprirão escala de
patrulhamento simultaneamen-

Forças Armadas passam a
fazer ações diárias na
Vila Kennedy, no Rio

te ao realizado pela Polícia Mi-
litar.  Já na parte da noite e ma-
drugada, a atribuição caberá ex-
clusivamente aos policiais mi-
litares.

De acordo com o Coman-
do Conjunto, operações de
cerco, estabilização da área e
remoção de obstáculos pode-
rão ser efetuados, assim como
o cumprimento de mandados
judiciais pela Polícia Civil.

Algumas ruas e acessos
nessas áreas poderão ser inter-
ditados e setores do espaço
aéreo poderão ser controlados,
com restrições dinâmicas para
aeronaves civis. Não haverá in-
terferência nas operações dos
aeroportos. (Agencia Brasil)

AMENDOIM. A cultura do amendoim, importante na ativi-
dade agroindustrial da Alta Paulista e Alta Mogiana, regiões que
concentram aproximadamente 96% da produção total do Estado
de São Paulo, tem experimentado conquistas significativas, es-
pecialmente na última década quando apresentou crescimento de
12% em média por ano, explica Renata Martins Sampaio, pes-
quisadora do IEA. “Esse crescimento se deu apesar da retração
de safra observada nos anos 2010 e 2014. 

ENERGIA SOLAR. A utilização de energia solar nas propri-
edades rurais é uma alternativa para que o produtor economize
até 90% do consumo de energia, além de auxiliá-lo a adquirir
autonomia em locais de difícil acesso à rede elétrica, que podem
deixá-lo vulnerável e reduzir a sua produtividade. A solução de
baixo custo e fácil manutenção foi apresentada aos produtores
pela startup iSolis Brasil, durante o AgriFutura - Inovações no
Agronegócio, evento realizado pela Secretaria de Agricultura e
Abastecimento nos dias 3 e 4 de março, na capital, para facilitar
o acesso às novas tecnologias para o campo.

MULHERES. Mais do que uma questão de gênero (masculi-
no ou feminino), o agronegócio é impulsionado por pessoas com
competência, ética, e engajadas em promover a produção de ali-
mentos e a energia no Brasil. Mas, estatísticas mostram que há
avanços importantes e entraves sobre o papel da mulher na lideran-
ça da condução dos negócios e na força de trabalho do País. No dia
08 de março, foi comemorado o Dia Internacional da Mulher, im-
portante reflexão sobre o papel da mulher no agronegócio e, mais
especificamente, no setor de frutas e hortaliças.

SEMINÁRIO. O Instituto Brasileiro de Economia da Funda-
ção Getúlio Vargas (FGV), realiza no próximo dia 16 de março
em São Paulo, o I Seminário Desafios e Perspectivas do Agrone-
gócio Brasileiro. O evento, que conta com o apoio de diversas
entidades, entre elas a Sociedade Nacional de Agricultura (SNA),
vai debater os gargalos da infraestrutura no Brasil, o quadro da
economia mundial e seus impactos nos preços das commodities
agrícolas, as novas tecnologias introduzidas no campo e os desa-
fios do agro. O seminário terá início às 9h20 no auditório da
FGV 9 de julho – rua Itapeva, térreo, Bela Vista, São Paulo (SP). 

TOMATES.  O tomate salada longa vida se valorizou entre
26 e 2 de março na Ceagesp, conforme pesquisas do Cepea. O
2A e o 3A foram comercializados a R$ 40,52/cx de 20 kg
(+24,13%) e a R$ 66,85/cx (+16,69%), respectivamente. Na
semana (26-02), havia poucos frutos no atacado, devido, princi-
palmente, à menor oferta de regiões como Itapeva (SP). Produ-
tores dessa praça estavam finalizando roças velhas e iniciando
novas; logo, a disponibilidade de tomate era menor. Além disso,
a qualidade está melhor, o que aumenta ainda mais o preço. 

OFERTA DE LARANJA. A oferta de laranja da safra 2017/
18 continua escassa em São Paulo, principalmente das frutas com
melhor qualidade. Produtores consultados pelo Cepea têm, in-
clusive, relatado encerramento da colheita de pera e tardias, ce-
nário que pode se acentuar nos próximos dias. Por outro lado, o
início da produção de precoces da temporada 2018/19 pode fre-
ar aumentos expressivos nas cotações no correr de março. Na
parcial da semana (de segunda a quinta-feira), a média da pera é
de R$ 27,24/cx de 40,8 kg, na árvore, 3,9% superior à passada.

EDITOR. O jornalista Mauricio Picazo Galhardo tem 60 anos,
é paulistano do bairro do Brás. Esteve por dois anos morando no
exterior; na República Oriental do Uruguai, República do Paraguai e
República Argentina. Em 2013 se interessou pelo setor do agrone-
gócio, onde agora tem esta coluna semanal de noticias do agronegó-
cio em geral. Também é o autor do quadrinho semanal Agro-Carto-
on, publicada no site: www.agro-cartoons.blogspot.com.br.

(Texto(s): Secretaria de Agricultura e Abastecimento do Es-
tado de S.Paulo, MDA, HFBrasil)
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O presidente Michel Temer
recebeu na tarde de segunda-fei-
ra (12) em audiência o diretor-
geral da Organização Mundial do
Comércio (OMC), Roberto Aze-
vêdo. Os dois conversaram so-
bre a decisão dos Estados Uni-
dos de aplicar tarifas para impor-
tação de aço e alumínio. Após o
encontro, Azevêdo disse que o
governo brasileiro está conver-
sando com outros países afeta-
dos pela medida e estudando
possibilidades de entendimento
com os Estados Unidos.

“Pelo que eu pude depreen-
der, o governo brasileiro está em
contato com outros países, para
estudar quais alternativas seriam
mais adequadas, do ponto de vis-
ta brasileiro e até coletivo. Per-
cebi que o governo brasileiro

está perfeitamente atento a to-
dos esses desdobramentos, está
aberto para uma tentativa de en-
tendimentos com os norte-ame-
ricanos”, disse Azevêdo.

Segundo ele, o Brasil não
afasta a possibilidade de recor-
rer à própria OMC contra a me-
dida norte-americana, embora a
estratégia não esteja sendo ado-
tada no momento. “Não sei se há
uma determinação de recorrer ao
mecanismo de solução de con-
trovérsias da OMC. Entendo que
o governo brasileiro não exclui
essa possibilidade, mas estuda
outras várias alternativas que es-
tão sobre a mesa”.

A tarifa adicional de 25%
sobre as importações de aço e
de 10% sobre as de alumínio
adotadas pelo governo do presi-

dente Donald Trump preocupam
o Brasil, conforme informou o
Ministério da Indústria, Comér-
cio Exterior e Serviços (MDIC).
De acordo com a pasta, a restri-
ção comercial afetará as expor-
tações brasileiras de ambos os
produtos e pode resultar em con-
testação brasileira nos organis-
mos internacionais.

Em nota divulgada na sema-
na passada, o governo brasilei-
ro afirmou que a decisão
anunciada pelo presidente nor-
te-americano Donald Trump
causará “graves prejuízos” ao
Brasil e terá impactos “nas re-
lações comerciais e de inves-
timentos entre os dois paí-
ses”. Ao todo, 32% do aço ex-
portado pela indústria nacio-
nal têm como destino o mer-

cado americano, fazendo do
Brasil o segundo maior expor-
tador do produto para os Esta-
dos Unidos, ficando atrás apenas
do Canadá. O país vizinho dos
EUA, inclusive, não será afeta-
do pela nova tarifa.

Azevêdo alertou para o ris-
co de se entrar em um cenário
de retaliações. Segundo ele, é
uma situação difícil de sair, uma
vez iniciada. “Espero que esses
entendimentos frutifiquem, que
possamos evitar uma situação de
‘você faz isso e portanto res-
pondo com aquilo’. Essa esca-
lada é difícil de reverter. Uma
vez que entra nesse caminho,
você sabe quando e como co-
meça, mas não sabe nem quan-
do nem como cessar esse pro-
cesso”. (Agencia Brasil)

O ministro Luís Roberto
Barroso, do Supremo Tribunal
Federal (STF), decidiu na se-
gunda-feira (12), monocratica-
mente, restabelecer em partes
o decreto de indulto natalino
que foi editado pelo presiden-
te Michel Temer no ano passa-
do, mantendo de fora, porém,
os crimes de colarinho branco.

O decreto havia sido sus-
penso pela presidente do STF,
ministra Cármen Lúcia, em
dezembro, durante o recesso
do Judiciário, após pedido da
procuradora-geral da Repúbli-
ca, Raquel Dodge, que o con-
siderou inconstitucional. A de-
cisão foi mantida posterior-
mente por Barroso, relator da
ação, que pediu então que o
assunto fosse pautado em ple-
nário.

Como a ação não foi pau-
tada por Cármen Lúcia nos
meses de março e abril, Bar-
roso resolveu estabelecer por
conta própria os critérios que
julgou adequados para a con-
cessão do indulto, que é uma
prerrogativa do presidente da
República, prevista na Consti-
tuição, de dar perdão judicial a
pessoas condenadas por alguns
crimes.

Barroso justificou sua
postura, de não aguardar o
plenário, levando em consi-
deração manifestações de di-
versas defensorias públicas
dos estados, que relataram a
situação de tensão nas prisões
devido ao fato do decreto não
ter sido aplicado em nenhu-
ma hipótese até o momento,
uma vez que as varas de exe-
cução penal de todo o Brasil
aguardam uma definição defi-
nitiva pelo Supremo.

Regras
Barroso reiterou, no des-

pacho em que restabeleceu o
indulto, considerar inconstitu-
cionais as regras originais do
decreto editado por Temer, que
previa, por exemplo, a conces-

Barroso restabelece indulto
natalino, mas sem perdão

para colarinho branco
são do indulto mesmo a quem
não pagou as multas previstas
em suas penas, ou àqueles que
tivessem cumprido somente
20% do tempo de prisão a qual
foram condenados.

Tais regras acabaram
“transmitindo à sociedade um
sentimento de impunidade e até
mesmo uma certa descrença
nas instituições públicas”, es-
creveu o ministro.

Entre os principais pontos
da decisão de Barroso publica-
da nesta segunda-feira está o
restabelecimento de um terço
do cumprimento mínimo da
pena para que o condenado seja
agraciado com o indulto, limi-
te que vigorava em decretos de
anos anteriores e fora reco-
mendado pelo Conselho Naci-
onal de Política Criminal e
Penitenciária.

O ministro também impôs
o limite de oito anos de pena
como o máximo ao que o de-
tento pode ter sido condenado
para poder receber o indulto.
O decreto original não trazia
limite para a condenação.

Colarinho branco
Outro ponto estabelecido

por Barroso foi a exclusão do
indulto daqueles que comete-
ram crimes de colarinho bran-
co, como corrupção, peculato,
tráfico de influência, crimes
contra o sistema financeiro na-
cional, lavagem de dinheiro e
ocultação de bens, entre ou-
tros. Quem cometeu tais cri-
mes não poderá ser beneficia-
do, conforme havia pedido a
PGR.

“O baixo risco de punição,
sobretudo da criminalidade de
colarinho branco, funcionou
como um incentivo à prática
generalizada desses delitos. É
à luz dessas premissas que ana-
liso o instituto do indulto, a fim
de avaliar seus impactos no sis-
tema punitivo brasileiro”, es-
creveu o ministro. (Agencia
Brasil)

ANP fez mais de 20 mil ações de
fiscalização em todo país, em 2017

O não cumprimento de noti-
ficações da Agência Nacional do
Petróleo, Gás Natural e Biocom-
bustíveis (ANP) foi o principal
motivo de autuação em postos
revendedores de combustíveis
em 2017. Segundo o Boletim de
Fiscalização do Abastecimento
em Notícias – 2017, divulgado
na segunda-feira (12), o des-
cumprimento de notificações
alcançou 24% das autuações,
seguido por equipamento ausen-
te ou em desacordo com a legis-
lação (16%) e a falta de infor-
mação ao consumidor (14%).

Os dados são o resultado das
20.102 fiscalizações em estabe-
lecimentos responsáveis pelo
abastecimento de combustíveis
realizadas no ano passado pela
ANP. A maior parte das ações foi

em postos revendedores de
combustíveis (12.910), segui-
dos (5.062) das revendas de Gás
Liquefeito de Petróleo (GLP) e
das distribuidoras de combustí-
veis (802).

Combustível
O Boletim aponta que houve

queda no percentual de infrações
relativas à qualidade dos com-
bustíveis líquidos, que corres-
pondeu a 12% das autuações, em
2016, e caiu para 8% em 2017.

Ainda assim, constatou-se
irregularidades em 50% das
amostras de gasolina, devido à
quantidade de etanol. Nas amos-
tras de óleo diesel, 44% apre-
sentaram percentual de biodie-
sel em desconformidade, e 37%
das amostras de etanol avaliadas

tinham quantidade de metanol
acima do permitido.

Parcerias
A maior ação conjunta da

história da ANP, para verificar a
qualidade dos combustíveis no
Brasil, ocorreu em agosto de
2017. De acordo com a agência,
em apenas seis dias, incluindo o
final de semana, foram fiscali-
zados cerca de 700 postos, em
100 municípios, localizados em
todas as unidades da federação.
Os fiscais do órgão regulador
tiveram o apoio de diversas ins-
tituições, entre elas, os institu-
tos de Pesos e Medidas dos es-
tados, ministérios públicos es-
taduais e Procons.

Para a ANP, as parcerias com
outros órgãos públicos, nas três

esferas de governo, “são impor-
tantes instrumentos para forta-
lecer a participação do Estado na
fiscalização do setor e restringir
práticas irregulares”. Esse traba-
lho conjunto permitiu a realiza-
ção de 57 forças-tarefa, em mais
de 15 estados, resultando na fis-
calização cerca de 750 agentes
econômicos. Somente nessas
ações foram feitas mais de 280
atuações e 60 interdições.

O Boletim Fiscalização do
Abastecimento em Notícias traz
um panorama completo das ações
de fiscalização da ANP em todo o
Brasil, por segmento, estados e
irregularidades encontradas. Ele
faz parte do compromisso da ANP
com a transparência e a prestação
de contas de seu trabalho para a
sociedade.(Agencia Brasil)

América Latina deve aproveitar bonança
para reformar economia, diz Pnud

Com um novo ciclo de
crescimento econômico à vis-
ta, a América Latina deve apro-
veitar os próximos anos para
diversificar sua economia e, es-
pecialmente, melhorar a qualida-
de dos seus mercados trabalhis-
tas, sugeriu George Gray Moli-
na, economista-chefe para Amé-
rica Latina e Caribe do Progra-
ma das Nações Unidas para o
Desenvolvimento (Pnud).

Em entrevista à Agência
EFE, às vésperas do Fórum
Econômico Mundial de São
Paulo, ele explicou que a trans-
formação econômica é funda-
mental para continuar a região
avançando na luta contra a po-
breza e contra a exclusão, após
os progressos conquistados na
primeira década deste século”.

Durante aquele etapa do
“boom latino-americano”, a re-
gião conseguiu tirar da pobreza
74 milhões de pessoas, mas a
desaceleração posterior devol-
veu 18 milhões a essa situação.

Agora, segundo Molina,
deveria ser a janela de oportu-
nidade, já que” há dinamismo
para avançar a uma diversifica-
ção produtiva muito mais
agressiva,” comentou. Mas,
segundo ele, a receita não
pode ser a mesma que até en-
tão: “o maior perigo seria pen-
sar que mais do mesmo vai re-
sultar em maior conquista so-
cial e econômica”.

A década passada, lembrou
o economista, premiou a inser-
ção trabalhista de baixa quali-
ficação, ajudando a aumentar a
renda de muitos e a tirar gente
da pobreza, mas esse modelo
tem limitações claras. “A pro-
dutividade da economia tem
que mudar”, destacou ele, que
comemora o crescente debate
que se dá na região sobre a im-
portância de melhorar os mer-
cados trabalhistas.

“Dedo na ferida”
Segundo ressaltou Gray

Molina, atualmente se está
pondo “o dedo na ferida” e vá-
rios países estão desenvolven-
do estratégias positivas neste
sentido. “A baixa qualificação
trabalhista foi boa para criar
trabalhos rápidos que geraram
receita na base da pirâmide,
mas é ruim porque mais do
mesmo não vai render”, co-
mentou.

Segundo o Pnud, junto às
políticas de diversificação
econômica são necessárias
também “políticas sociais
que acompanhem esse pro-
cesso”. E o momento para
essa transformação é propi-
cio, aos olhos da ONU, pois
se prevê o início de um ci-
clo econômico positivo no
continente após vários anos
de desaceleração, incluindo
dois de contração.

As estimativas indicam
que a América Latina e o Ca-
ribe crescerão este ano entre
2,2% e 2,4%, quase o dobro
que no ano passado, apoiadas
principalmente no Brasil e no
México e no avanço do preço
das matérias-primas.

O crescimento, no entan-
to, não voltará aos níveis da
década passada, razão pela qual
é fundamental concentrar-se
em sua “qualidade”, se a inten-
ção for seguir avançando em
uma região onde 130 milhões
de pessoas seguem abaixo da
linha da pobreza, assinalou
Gray.

Participação feminina
Um assunto central nesse

âmbito é impulsionar a inser-
ção da mulher, pois a partici-
pação feminina no mercado de
trabalho está atualmente em
53%, 27 pontos abaixo da dos
homens, o que representa uma
“lacuna enorme”, lamentou o
economista.

“Nós acreditamos que a
política social latino-america-
na poder fazer muito mais pela
inserção trabalhista da mu-
lher”, opinou.

Para isso, segundo afir-
mou, é necessário “repensar”
os sistemas de cuidado (as
mulheres dedicam três vezes
mais tempo às tarefas do lar
que os homens), reduzir a “se-
gregação ocupacional” (que
encurrala as mulheres em cer-
tos setores) e impulsionar es-
quemas de proteção social.

Quanto aos diferentes mo-
delos políticos que existem na
região, o especialista desta-
cou que a experiência de-
monstrou que há diferentes
vias para conseguir resultados
parecidos.

Como exemplo, citou
como os quatro casos de mai-
or redução da pobreza no

continente durante os últimos
15 anos e que reúnem dois paí-
ses mais abertos ao mercado
(Peru e Paraguai) e outros dois
que apostaram na tese do deno-
minado socialismo do século
21 (Bolívia e Equador).

“Constatamos que não é um
modelo único o que gera cres-
cimento e redução da pobreza,
mas são vários modelos os que
estão aproveitando a conjuntu-
ra”, garantiu Gray Molina.
(Agencia Brasil)

Daff erner Comércio Exterior
CNPJ: 50.260.884/0001-91- NIRE: 35200757732

Convocação Reunião de Sócios Quotistas
Ficam os Senhore(a)s Quotistas convocados para a 
Reunião de Quotistas de Dafferner Comércio Ex-
terior, em primeira convocação, a ser realizada no 
dia 26 de abril de 2018, com início às dez horas, na 
sede social da empresa, sito à Rua Iturama, nº 189, 
em São Paulo Capital, a fi m de deliberarem sobre a 
seguinte ordem do dia: a) Exame, discussão e vo-
tação do relatório da diretoria, balanço patrimonial  e 
demonstração de resultados relativos ao exercício fi ndo 
em 31 de Dezembro de 2017; b) destinação e trans-
ferência de resultados desse exercício de 2017; c) 
fi xação dos honorários da diretoria para 2018. Walter 
Carvalho Dafferner - Sócio Administrador. (10-13-14)EDITAL DE NOTIFICAÇÃO

SAO PAULO /SP
Pel o presente EDITAL, nos termos do art. 19 da Lei 8004/90 e art. 15 da RD 08/70, tendo
em vista a ausência de notificação pessoal pelo oficial do cartório nos termos da certidão
apresentada, fica(m) notificado(s) o(s) mutuario(s) abaixo, para ciência de que estamos
autorizados na forma dos artigos 19 e 21 da Lei nº 8004 de 14/03/1990 e do Decreto-Lei
nº 70, de 21/11/1966 e das normas complementares do S.F.H., a promover a execução
extrajudicial da(s) HIPOTECA(S) que oneram os imóveis descritos a seguir.
Ficam cientificados, outrossim, de que tem o prazo de 20(vinte) dias, contados de  13/
03/2018, para, querendo, purgar(em) o debito e evitarem a execução, o que poderá ser
feito no endereço de cobrança descrito abaixo:
SED:1D4A3 -  CONTRATO: 118164123061-1 - EMPRESA GESTORA DE ATIVOS - EMGEA
- 1598 GUARAPIRANGA

ENDERECO DO IMÓVEL: RUA PHILIPPE DE VITRY.Nº 68, ESQUINA COM A RUA
VICENTE DECARA NET O, APARTAMENTO 03, ANDAR TERREO OU 1º PAVIMENTO,
BLOCO B, CONDOMINIO DRACENA, JARDIM SANTA JOSEFINA, 32º SUBDISTRITO
- CAPELA DO SOCORRO, SAO PAULO/SP. CABENDO-LHE O DIREITO A 1 VAGA
INDETERMINADA NO ESTACIONAMENTO DESCOBERTO.

CELSO LUIZ DAMASCO,  BRASILEIRO(A), SECURITARIO, CPF: 06372295849, CI:
2.837.144 SSP/SP CASADO(A)COM DIVA QUEIROZ DAMASCO,  BRASILEIRO(A),
DO LAR, CPF: 03767776804, CI: 7.815.852-7 SSP/SP.

BANCO BONSUCESSO S/A
Endereço de Cobrança:

AGENCIA DA CAIXA  ECONOMICA FEDERAL ONDE PAGAVA AS PRESTACOES

13 - 14 - 15/03/2018

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO
SAO PAULO /SP

Pelo presente EDITAL, nos termos do art. 19 da Lei 8004/90 e art. 15 da RD 08/70, tendo
em vista a ausência de notificação pessoal pelo oficial do cartório nos termos da certidão
apresentada, fica(m) notificado(s) o(s) mutuario(s) abaixo, para ciência de que estamos
autorizados na forma dos artigos 19 e 21 da Lei nº 8004 de 14/03/1990 e do Decreto-Lei
nº 70, de 21/11/1966 e das normas complementares do S.F.H., a promover a execução
extrajudicial da(s) HIPOTECA(S) que oneram os imóveis descritos a seguir.
Ficam cientificados, outrossim, de que tem o prazo de 20(vinte) dias, contados de  12/
03/2018, para, querendo, purgar(em) o debito e evitarem a execução, o que poderá ser
feito no endereço de cobrança descrito abaixo:
SED:1D4A2 -  CONTRATO: 817970006781-1 - EMPRESA GESTORA DE ATIVOS - EMGEA
- 1816 GRANJA JULIETA

ENDERECO DO IMÓVEL:RUA LUIZ DE OLIVEIRA, Nº 260, APARTAMENTO 12,
ANDAR TERREO, BLOCO 4.B, EDIFICIO PRINCIPE GUILHERME, PORTAL DOS
PRINCIPES, 29º SUBDISTRITO - SANTO AMARO, SAO PAULO/SP. CABENDO-LHE
O DIREITO A VAGA DE GARAGEM Nº 9, LOCALIZADA NO ESTACIONAMENTO 4.

CELSO ALVES DA SILVA, BRASILEIRO(A), CONFERENTE EMBALADOR, CPF:
80778291804, CI: 15.378.075 SSP/SP CASADO(A) COM LUZIALVA BARBOZA DA
SILVA,  BRASILEIRO(A), DO LAR, CPF: 24750706841, CI: 7.935.187-6 SSP/SP

BANCO BONSUCESSO S/A
Endereço de Cobrança:

AGENCIA DA CAIXA  ECONOMICA FEDERAL ONDE PAGAVA AS PRESTACOES

12 - 13 - 14/03/2018

E  D  I  T  A  L     D  E     N  O  T  I  F  I  C  A  Ç  Ã  O
E  X  E  C  U  Ç  Ã  O     E  X  T  R  A  J  U  D  I  C  I  A  L

Pelo presente Edital de Notificação e para ciência do(s) interessado(s), que se
encontra(m) em lugar incerto e não sabido, ou ocultara(m)-se ou recusara(m) o
recebimento da notificação pessoal pelo oficial do cartório, fica(m) NOTIFICADO(S)
o(s) mutuário(s) abaixo para ciência de que estamos autorizados na forma do Decreto-
Lei nº 70 de 21/11/66, artigo 15 da RD 08/70 e artigo 19 da Lei nº 8.004 de 14/03/90, a
promover a EXECUÇÃO EXTRAJUDICIAL  da(s) HIPOTECA(S) que oneram o(s)
imóvel(is) a seguir descrito(s), em favor da EMPRESA GESTORA DE ATIVOS - EMGEA.
Fica(m) cientificado(s), outrossim, de que têm o prazo de 20 (vinte) dias contados de
10/03/2018 para purgar(em) o débito e evitar(em) a execução extrajudicial. Quaisquer
informações ou providências, fineza dirigir(em)-se à agência da Caixa Econômica
Federal, onde foi lavrado o contrato, em qualquer dia útil em horário bancário.

Contrato: 1.1226.4063923-5 - SED: 10321/2017 - CREDOR: EMGEA - AGENTE: DOMUS
DEVEDOR(ES): PAULO CESAR DOS SANTOS, BRASILEIRO, CASADO NO REGIME
DA COMUNHAO P ARCIAL DE BENS, NA VIGENCIA DA  LEI Nº 6.515/77,
INDUSTRIARIO, CPF: 90790642891, RG: 5.388.272-SP. Imóvel sito à: RUA PLINIO
SCHMIDT, Nº 465, PARTE DO LOTE Nº 46, DA QUADRA A, DO JARDIM MARCEL,
32º SUBDISTRITO CAPELA DO SOCORRO - SAO PAULO/SP.

São Paulo, 10/03/2018.
DOMUS COMPANHIA HIPOTECARIA

Agente Fiduciário

10, 13 e 14/03/2018

Intimação. Prazo 30 dias. Proc. 0008909-68.2013.8.26.0004. 
A Dra. Lúcia Helena Bocchi Faibicher, Juíza de Direito da 1ª 
Vara Cível da Lapa/SP. Faz saber a Marco Antonio André-
ME CNPJ 09.305.546/0001-25, que Vera Lúcia Nagy 
Kovalski requereu o cumprimento da sentença proferida, 
para receber a quantia fixada na sentença de R$ 72.374,09. 
Estando a executada em lugar ignorado, expede-se edital, 
para que em 15 dias, a fluir do prazo supra, pague o débito, 
atualizado e acrescido das importâncias de direito e demais 
cominações legais, sob pena de multa e honorários 
advocatícios de 10%, sobre o valor total da dívida (art. 523, § 
1º do CPC), iniciando-se o prazo de 15 dias para que, 
independentemente de penhora ou nova intimação, 
apresente impugnação (art. 525 do CPC). Será o edital, 
afixado e publicado na forma da Lei.SP.,05.02.2018      [13,14] 

EDITAL DE CITAÇÃO-PRAZO DE 20 DIAS. PROCESSO Nº 
0017559-32.2012.8.26.0007O(A) MM.Juiz(a) de Direito da 1ª 
Vara Cível,do Foro Regional VII-Itaquera,Estado de São Pau-
lo, Dr(a). Alessander Marcondes França Ramos, na forma da 
Lei,etc.FAZ SABER a(o) AGENCIA ITAPARICA,Brasileiro,Rua 
do Patriarca,53,Jardim Paulista,CEP 07083-130, Guarulhos - 
SP, que lhe foi proposta uma ação de Procedimento Comum 
por parte de Gilson Tauil Mathias e outro, alegando que em 
meados do primeiro semestre de 2009, as partes firmaram 
uma transação comercial para troca do veículo automotor do 
autor por outro, porém a agência ré não teria cumprido com o 
acordado, tendo cometido sucessivas tratativas frustadas, 
gerando um débito com o autor no montante de R$ 
28.440,00, requerendo o autor a procedência total da ação 
com obrigação de fazer, da transferência do documento do 
veículo, bem como a condenação da ré ao pagamento das 
custas e despesas processuais devidamente atualizadas. 
Encontrando-se o réu em lugar incerto e não sabido, foi 
determinada a sua CITAÇÃO, por EDITAL, para os atos e 
termos da ação proposta e para que, no prazo de 15 dias, 
que fluirá após o decurso do prazo do presente edital, 
apresente resposta. Não sendo contestada a ação, o réu 
será considerado revel, caso em que será nomeado curador 
especial.Será o presente edital,por extrato,afixado e publica-
do na forma da lei. NADA MAIS. Dado e passado nesta 
cidade de São Paulo, aos 21 de novembro de 2017.      [13,14] 

EDITAL DE CITAÇÃO PRAZO DE 20 DIAS, expedido nos 
autos da Ação de Usucapião, PROCESSO Nº 0042163- 
06.2011.8.26.0100-921/11.]O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 2ª 
Vara de Registros Públicos, do Foro Central Cível, Estado de 
São Paulo,Dr(a).ANA PAULA MENDES CARNEIRO,na for-
ma da Lei, etc.FAZ SABER a(o) Josefa Maria de Jesus, João 
Roberto Saraiva,Maria Cristina Pereira Saraiva,Maria Antonia 
Saraiva Kondo,Mario Yukihisa Kondo,Companhia de Terre-
nos do Anastácio, Emilia Valeriano Vieira, Paulo Jose da 
Silva,+Swift Armour S/A Industria e Comércio, Turibio Pereira 
Basilico e Luiza Sonia Roni Basilico, Jose Mealha da Silva, 
Maria Ortega da Silva, Jose Ortega da Silva e Anita Santos 
da Silva e Carlos de Oliveira,réus ausentes,incertos,desco-
nhecidos, eventuais interessados, bem como seus cônjuges 
e/ou sucessores, que Fernando Benito De Moraes e Fabricia 
Bohrer de Moraes ajuizou(ram) ação de USUCAPIÃO, 
visando a titularidade de domínio do imóvel localizado na 
Rua Willis Roberto Banks, 510, Lt. 57A, QD 13, São Paulo 
SP, Cep. 05128-000, alegando posse mansa e pacífica no 
prazo legal. Estando em termos, expede-se o presente edital 
para citação dos supramencionados para, no prazo de 15 
(quinze) dias úteis, a fluir após o prazo de 20 dias. Não 
sendo contestada a ação, o réu será considerado revel, caso 
em que será nomeado curador especial. Será o presente 
edital, por extrato, afixado e publicado na forma da lei. [13,14] 

Intimação. Prazo 20 dias. Proc. 0135972-16.2012.8.26.0100. 
O Dr. Rodrigo Cesar Fernandes Marinho, Juiz de Direito da 
4ª Vara Cível Central/SP. Faz saber que nos autos de 
execução, movida por Paulo Sérgio Zeminian, foi deferida a 
intimação por edital dos executados: espólio de Ada Ripari 
Noal da penhora sobre o apto.nº51,6º andar ou 9º pavimento 
do Edifício Parco Dei Principi,à Avenida Jose Galante nº 294, 
no 13º Subdistrito Butantã, matrícula nº 116.637, 18º CRI/SP; 
Sandra Regina Noal, sobre o bloqueio judicial da quantia de 
R$ 117,18. Tendo o prazo de 15 dias, a fluir do prazo supra, 
para impugnação. Será o edital afixado e publicado na forma 
da lei. NADA MAIS. Dado e passado nesta cidade de São 
Paulo,aos 14 de dezembro de 2017.                                 [13,14] 
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Depois de estreia impressionante em
treinos, Leist tem problema de câmbio

Matheus Leist

O final de semana de estreia
na Indy vinha sendo perfei to para
Matheus Leist: primeiro lugar
em seu primeiro treino livre na
sexta, terceiro lugar logo em
sua estreia na classificação e
um domingo promissor, che-
gando a andar em segundo lu-
gar na prova. Mas um problema
do câmbio na 16ª volta acabou
com as chances de pódio para o
jovem gaúcho de 19 anos da equi-
pe AJ Foyt.

 O time até tentou consertar
o problema, mas após dez voltas
nos boxes, o brasileiro teve uma
tentativa frustrada de voltar à pis-
ta, pois o carro voltou a repetir a
falha e teve que volta ao box. Fi-
nalmente, na terceira tentativa e
já sem nenhuma chance de resul-
tado, Leist sofreu uma batida que
encerrou de vez sua primeira cor-
rida na Indy.

“Foi um grande final de se-
mana até enfrentarmos este pro-
blema na corrida, especialmente

pela ótima performance que ti-
vemos desde o primeiro dia de
treinos, fazendo o melhor tem-
po na sessão 1 na sexta-feira e
conseguindo um terceiro lugar
no grid. No warm up pela manhã,
a gente já tinha identificado um
problema eletrônico e infeliz-
mente voltamos a sofrer uma
pane no câmbio. Eu não conse-
guia subir ou descer as marchas”,

diz Leist, que tem no currículo
títulos como o da F-3 Inglesa
(igualando os três campeões
mundiais do Brasil, Emerson Fit-
tipaldi, Nelson Piquet e Ayrton
Senna) e o da Freedom 100, pre-
liminar da Indy-500, quando ven-
ceu pela Indy Lights em sua es-
treia em ovais.

“Depois, ficamos por dez vol-
tas no pit tentando resolver o pro-

blema. Saí do box mas voltamos
a ter a falha. Na segunda tentati-
va de voltar a corrida, o carro saiu
muito de frente na curva 3 e não
consegui evitar o contato com o
muro. É uma pena, porque a gen-
te tinha um carro rápido e um real
potencial de brigar pelo pódio
logo em minha primeira corrida
na Indy, o que seria uma maneira
fantástica de coroar este final de
semana. Fico feliz de poder mos-
trar meu potencial com a equipe
AJ Foyt e agradeço o enorme em-
penho do time em nos colocar nos
ponteiros. Com certeza teremos
outras chances nesta temporada de
andar entre os primeiros”, diz
Leist, que nesta semana foi anun-
ciado como integrante do novo
time Cimed Racing, que inclui
15 pilotos em seis categorias
(Indy, Nascar, Stock Car, Stock
Light, F-4 e kart).

A próxima etapa da Indy será
no dia 7 de abril (sábado à noi-
te), no oval de Phoenix (EUA).
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A Corrida de Duplas, prova
que abre a temporada 2018 da
Stock Car, foi realizada no sá-
bado (10) no autódromo de In-
terlagos, em São Paulo. O par
formado por Daniel Serra e
João Paulo Oliveira, da Eurofar-
ma RC, foi o grande vencedor
de um evento repleto de dispu-
tas, ultrapassagens e também da
presença da chuva aumentando
o suspense logo no início da
corrida. Rubens Barrichello e o
português Filipe Albuquerque,
da Full Time Sports, terminaram
em segundo, com Ricardo Mau-
ricio e Felipe Nasr, também da
Full Time, completando os três
degraus do pódio depois da pu-
nição aplicada a Cesar Ramos e
Kelvin Van Der Linde, da Blau
Motorsport, por terem realiza-
do o pit stop durante o procedi-
mento de safety car.

O tempo fechou e a chuva
começou a cair com alguma for-
ça, e caprichosamente, no mes-
mo momento em que os carros
saíram para a volta de apresen-
tação. A direção de prova inter-
rompeu o giro de aquecimento
com bandeira vermelha para que
todos os carros fossem calça-
dos com os Pirelli de chuva.

Depois de alguns minutos,
os carros saíram à pista escol-
tando o carro de segurança. A
bandeira verde para o início de
fato da Corrida de Duplas veio,
em definitivo, na abertura da ter-
ceira volta. Em segundo no grid,
Lucas di Grassi se perdeu na tra-
jetória e acabou rodando em
plena reta dos boxes. O paulista
da Hero Motorsport conseguiu
voltar à pista e foi até os boxes
para reparos em seu carro, mas
não teve outra opção a não ser
abandonar a disputa. Segundo
Lucas, o desembaçador do car-
ro havia parado de funcionar, o
mesmo tendo acontecido com
o limpador do para-brisas, tor-
nando impossível de o piloto
enxergar com a quantidade de
água levantada pelos carros em
alta velocidade na pista.

João Paulo Oliveira mante-
ve-se à frente, seguido por Ce-
sar Ramos, que fez excelente
largada de sexto para segundo.
Filipe Albuquerque se manteve
em terceiro – os três andando
juntos e de desgarrando do res-
tante do pelotão.

Ramos passou a pressionar
Oliveira a partir da quinta volta
e conseguiu a ultrapassagem na
freada para o S do Senna no giro
seguinte. O piloto da Blau Mo-
torsport assumiu a liderança e
no final da reta oposta foi a vez
do português parceiro de Ru-
bens Barrichello passar o carro
da Eurofarma e tomar o segun-
do lugar.

Quarto colocado, Felipe Fra-
ga “esparramou” demais na saí-
da da Curva do Lago e perdeu a
posição para Ricardo Zonta – e
também passou a ser pressiona-
do pelo suíço Nico Mueller,
convidado por Thiago Camilo, e
cedeu ao piloto da Ipiranga na
curva do Pinheirinho. Fraga deu
o troco na volta seguinte ao fi-
nal da reta oposta, e Zonta já es-
tava no encalço do carro de João
Paulo Oliveira lutando pela ter-
ceira posição.

O piloto da Shell V-Power
passou na volta 12, e aí foi a vez
do pole position da Eurofarma
sofrer pressão de Cacá Bueno
pelo quarto lugar. O pentacam-
peão da Stock Car, que trouxe
Felipe Massa para a prova, fez

Stock Car

Daniel Serra e João Paulo
Oliveira vencem a
Corrida de Duplas

Rubens Barrichello e Filipe Albuquerque no pódio em
Interlagos

bela ultrapassagem no S do Sen-
na na abertura da 13ª volta.

Ricardo Zonta vinha se des-
tacando e passou Filipe Albu-
querque pelo segundo lugar na
freada do Pinheirinho. Nico
Muller teve o pneu furado em
plena reta dos boxes na volta 14.
Os detritos na pista forçaram a
entrada do carro de segurança
– exatamente na abertura da ja-
nela de pit stops para abasteci-
mento, troca de pneus e de pi-
loto. Os dois carros da Ipiranga
foram para os boxes no mesmo
momento e pelo mesmo pro-
blema, já que Bia Figueiredo
também teve o pneu traseiro
direito furado e a lateral do car-
ro parcialmente destruída –
exatamente igual a Mueller.

A estratégia de quem se
manteve na pista com o carro
de segurança era esperar o me-
lhor momento para colocar os
pneus de pista seca, já que a
chuva já havia cessado. A ban-
deira verde veio na abertura do
18º giro. Cacá Bueno assumiu
a terceira posição na Junção e
no mesmo momento Albuquer-
que foi para os boxes entregar
o carro a Rubens Barrichello.
Os pits ficaram agitados com a
aproximação do final da janela
obrigatória para troca de pilo-
tos e abastecimento.

Nelsinho Piquet rodou na
Cura do Lago após contato com
o carro de Oliver Jarvis e Anto-
nio Pizzonia, e ficou parado na
área de escape, ocasionando a
terceira intervenção do safety
car.

Melhor para o líder Cesar
Ramos, que foi no final da ja-
nela para os boxes entregar o
carro a Kelvin Van Der Linde –
e aproveitou para colocar pneus
para pista seca. O sul-africano
voltou teoricamente em tercei-
ro, atrás de Laurens Vanthoor,
virtual líder com o carro de Ri-
cardo Zonta, e Daniel Serra. Fal-
tavam ainda parar Vitor Genz e
Galid Osman, que herdaram a
frente com as paradas dos ou-
tros competidores.

Com três retardatários à
frente, Daniel Serra e Van Der
Linde se aproveitaram para ul-
trapassar Laurens Vanthoor.
Rubens Barrichello, teorica-
mente em quinto, ultrapassou os
três concorrentes para assumir
o segundo lugar da corrida.

Daniel Serra abriu uma mar-
gem confortável sobre Barri-
chello nos minutos finais da
prova, impedindo qualquer ata-
que o piloto da Full Time
Sports. Em 13º, Felipe Massa
pressionava o australiano Mark
Winterbottom, parceiro de Áti-
la Abreu, dupla que havia larga-
do a antepenúltima posição. O
vice-campeão de F1 de 2008,
no entanto, não conseguiu a ul-
trapassagem e passou a sofrer
com problemas de motor, rece-
bendo a bandeirada na 13ª co-
locação.

Na linha de chegada, Dani-
el Serra recebeu a bandeira qua-
driculada em primeiro, pouco
mais de dois segundos na fren-
te de Rubens Barrichello e seis
à frente de Kelvin Van Der Lin-
de. O piloto do carro #29 da
Eurofarma, atual campeão da
categoria, começa o ano como
terminou – na frente.

A segunda etapa da tempo-
rada 2018 da Stock Car acon-
tece no dia 8 de abril em Curi-
tiba (PR). Será a primeira ro-
dada dupla do campeonato.
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Brasileiro de Rally Baja

Irmãos Rodrigo e Bruno Varela
começam vencendo no UTV

Rodrigo Varela venceu o Rally Minas Brasil e lidera o
Brasileiro de Baja

Não podia começar melhor a
temporada 2018 de UTV para a
“Família da Poeira”. Enquanto o
experiente Rodrigo Varela (Can-
Am/Blindarte/Arisun/Tecmin)
venceu no sábado (10) a primei-
ra etapa do Campeonato Brasilei-
ro de Rally Baja, no domingo (11)
foi a vez de seu irmão caçula Bru-

no Varela ser o vencedor da se-
gunda etapa. Na somatória dos
tempos dos dois dias Rodrigo ga-
rantiu a vitória do I Rally Minas
Brasil, que foi disputado nas
montanhas do município de Con-
ceição do Mato Dentro (MG), a
160 km de Belo Horizonte.

Atual vice-campeão brasilei-

ro, Rodrigo começou bem a tem-
porada 2018. Com o seu UTV
Can-Am Maverick X3 da equipe
Divino Rally Team ele venceu no
sábado o primeiro dia do Rally
Minas Brasil, e já assumiu a li-
derança do cer tame nacional.
Enquanto isto Bruno Varela
(Can-Am/Blindarte/Arisun/Te-
cmin) ficou no quinto posto.
No entanto, no domingo ele
deu o troco e venceu, deixan-
do o seu irmão mais velho em
terceiro. Com este resultado,
os irmãos Varela garantiram a
primeira e a terceira coloca-
ção no Campeonato Brasileiro
de Rally Baja 2018, que na tem-
porada passada foi totalmente
dominada por ambos.

O Rally Minas Brasil, válido
pelas duas primeiras etapas dos
Campeonatos Brasileiros de
Rally Cross Country e Rally Baja
teve dois dias de disputas (sába-
do e domingo), com total de cer-
ca de 230 km de roteiro, passan-
do pelas localidades de Itacolo-
mi, Ouro Fino, Córregos, Santo

Antônio do Cruzeiro, Tapera e
Congonhas do Norte. O terreno
foi bem técnico, mesclando tre-
chos de alta e baixa velocidade,
com erosões, pedras, trial, subi-
das e descidas íngremes em meio
a serra, muitas curvas e retas em
piso liso por causa das últimas
chuvas na região.

A próxima participação da
‘Família da Poeira’ será nos dias
24 e 25 de março, em Araçatuba
(SP), quando os irmãos Varela
disputarão o Rally Poeira.

Resultado do Rally Minas Bra-
sil dos UTV: 1) Rodrigo Varela,
4h29min24s; 2) Cristiano Batista, a
0min22s; 3) Bruno Varela, a
1min12s; 4) Daniel Costa, a
1min45s; 5) André Hort, a 1min58s;
6) Deni do Nascimento, a 4min53s;
7) Lucas Barroso, a 9min08s; 8)
Cristiano Vicente, a 14min25s; 9)
Rodrigo de Oliveira, a 14min53; 10)
Daniel Mahseredjian, a 15min50s.
Curta https://www.facebook.com/
varelarallyteam/

Demais informações, acesse
www.rallymakers.com.br.
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Circuito Brasileiro

Maceió (AL) recebe a penúltima
etapa da temporada 2017/2018

O Circuito Brasileiro Open de
vôlei de praia 2017/2018 chega
nesta semana para sua sexta e pe-
núltima etapa da temporada, e em
um dos palcos mais tradicionais.
A capital alagoana Maceió recebe
as partidas de quarta-feira (14) a
domingo (18) na arena montada na
Praia da Pajuçara – altura do hotel
Enseada -, com entrada franca à
torcida. Em quadra, campeões
olímpicos, mundiais e pan-ameri-
canos em busca do ouro.

As partidas da quadra central
são transmitidas ao vivo no Fa-
cebook da Confederação Brasi-
leira de Voleibol (CBV), a partir
de quinta-feira, quando se inicia
o torneio principal. Já as dispu-
tas de bronze e finais dos dois
naipes são exibidas com exclu-
sividade pelo canal SporTV, no
sábado à noite e domingo de ma-
nhã. Na arena também há distri-
buição de brindes e camisetas.

Antes da competição, os atle-
tas também farão visitas sociais
e tardes de autógrafos na cidade.
Será a 23ª vez que Maceió (AL)
recebe uma etapa do tour nacio-

nal, sendo a segunda do país que
mais sediou a competição, atrás
apenas de João Pessoa (PB), pre-
sente nas 27 temporadas.

As maiores vencedoras na
capital alagoana são as medalhis-
tas olímpicas e ex-parceiras Ju-
liana e Larissa, que venceram
cinco vezes. No masculino, o
campeão olímpico Alison ‘Ma-
mute’ é o maior vencedor com
quatro títulos até agora.

O torneio conta com 24 du-
plas em cada naipe, que são se-
lecionadas da seguinte forma: os
16 times mais bem colocados no
ranking nacional entram direto na
fase principal, enquanto as outras
oito duplas saem do classifica-
tório, que ocorre na quarta (mas-
culino) e quinta-feira (femini-
no), permitindo renovação, com
times de fora do ranking entran-
do no evento.

O classificatório conta com
até 32 times que disputam parti-
das eliminatórias diretas, com os
últimos oito ‘sobreviventes’ finais
avançando para a fase de grupos.

As 24 duplas disputam a fase

de grupos em seis grupos de qua-
tro times. Os primeiros e segun-
dos colocados de cada chave, além
dos quatro melhores terceiros,
vão para as oitavas de final. Desta
etapa em diante o torneio segue
em formato eliminatório direto
até a decisão. A final masculina
acontece na noite de sábado
(17.03), enquanto a disputa do
ouro no torneio masculino fica
para a manhã de domingo (18.03).

No torneio masculino, as 16
duplas já garantidas pelo ranking
são Evandro/André Stein (RJ/
ES), Vitor Felipe/Guto (PB/RJ),
Alison/Bruno Schmidt (ES/DF),
Pedro Solberg/George (RJ/PB),
Álvaro Filho/Saymon (PB/MS),
Hevaldo/Arthur Lanci (CE/PR),
Ramon Gomes/Fernandão (RJ/
ES), Léo Vieira/Jô (DF/PB), Har-
ley/Jeremy (DF/RJ), Márcio
Gaudie/Moisés (RJ/BA), Thiago/
Marcus Borlini (SC/ES), Lipe/
Fábio Bastos (CE), Vinícius/Lu-
ciano (ES), Benjamin/Pedro
Henrique (MS/PB), Eduardo
Davi/Ricardo (PR/BA) e Luccas
Lima/Guto (SP).

Já as 16 duplas femininas
classificadas pelo ranking são
Carol Solberg/Maria Elisa (RJ),
Ágatha/Duda (PR/SE), Ana Patrí-
cia/Rebecca (MG/CE), Tainá/
Victoria (SE/MS), Fernanda

Berti/Bárbara Seixas (RJ),
Josi/Lili (SC/ES), Juliana/An-
dressa (CE/PB), Val/Ângela (DF/
RJ), Andrezza/Rachel (AM/RJ),
Érica Freitas/Thati (MG/PB), Iza-
bel/Renata (PA/RJ), Carolina
Horta/Maria Clara (CE/RJ), Vi-
toria/Juliana Simões (RJ/PR),
Vivian/Naiana (PA/CE), Luiza
Amélia/Semírames (CE/SP) e
Sandressa/Neide (AL).

O Circuito Brasileiro é com-
posto por sete etapas, três que fo-
ram realizadas em 2017 - Campo
Grande (MS), Natal (RN) e Itape-
ma (SC) - e mais quatro neste ano.
Além de Fortaleza (CE), João Pes-
soa (PB) e agora Maceió (AL), a
competição passará por Aracaju
(SE), de 4 a 8 de abril. Ainda em
abril ocorre também a disputa do
SuperPraia, que reúne os melho-
res times da temporada e ocorre
de 25 a 29, em Brasília (DF).


